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E! hoje anniversario do fallecimento do 
grande Duque de Bragança, rei de duas co- 
roas, philosopho e soldado que aconselhou e 

sporcionou a liberdade aos portuguezes, e 
“deu aos brazileiros o fundamento de uma mo- 
harchia, que é querida e amada. y 

Respeitavel e veneravelé a memoria de tal 

incipe, que, atravez de sacrifícios e traba- 
Em lotou um imperio e um reino com o que 
podiam desejar de melhor. 

Não sei se o Brazil tem feito e faz inteira 
justiça ao fundador do Brazil. Acho que tem. 
“Não entro nisso. Em Portugal sei eu que é 
hoje a sua memoria acatada, ainda por aquel- 
les que só á força consentiram em serem feli- 
zes. Homendgêm tardia, mas sincera e leal. 
“Aqui o aniversario do falecimento do Se- 
nhor D. Pedro 1 é apenas commemorado com 
uma missa no palacio imperial da Boa-Vista o 
alguns tiros de artilheria no porto. 

- Os americanos parecem mais gratos 4 me- 


“moria do seu sempre lembrado Washington. 


- ternura filial lhe inspirou, disse que só ac- 


| 


“Aqui mesmo a solemnisam. Creio; porém, que 

não é «o habito que fazo monge» eque o sen- 

timento não é maior nem mais profundo por 

manifestar-se com mais apparato. 

-» E necessario que isto seja assim para nos 

não envergonharmos de injustificaveis esque- 

cimentos. 

* — Venha a politica para a berlinda, já 
ue não ha correspondencia sem uma nesga 


dá, foram os que deviam ser. Quer o redactor 
do «Correio Mercantil», quer o do «Diario do 
Rio de Janeiro», são cavalheiros distinctos por 


intelligencia, serviços prestados e convicções 


politicas. 


— Chegou, finalmente, a demissão do con- 


sul Moreira. Ninguem acreditava a noticia, 
nem a repetia com medo de logração. Feliz 
mente para os nossos interesses e nossa digni- 
dade, foi ella verdadeira. Agora que estrebu- 


xem os defensores do homem, que aqui acaba- 


rá os dias, visto não poder comparecer ahi 
com medo da cadeia. Bem quero eu que o 
demittido consul, vendo garrados os ferros que 
o aguentavam nos mares revoltos que lhe so- 
pravam, publique a ingratidão dos protecto- 
res. Elle não se desconceituava mais, por que 
não é possivel ir mais abaixo, e prestava um 
grande serviço, trazendo a publico os nomes 
de muita gente que gosa respeito e conside- 
ração e que deveria pelo menos ser bem 
conhecida de todos. Ha-de-lhes chegar a vez 
e amascara deixará ver o que são e o que va- 
lem. Como era bom que o barão de Moreira 
quizesse prestar este valioso serviço ! Que de 
desillusões para muitos e que proveito para 
todos! |. 

Comparemos o que ultimamente fez o nos- 
so bom Nazareth, este optimo consul e amigo 
que vai deixar-nos em breve com os ser- 
viços apregoados e conhecidos do ex-consul. 
Julgue-se pelo que vou dizer, e que asse- 
guro sem receio de ser contestado. 

"Tendo entrado ha poucos dias neste por- 
to um navio portuguez e sabendo se logo que 
trazia engajados, o snr. Nazareth foi imme- 
diatamente a bordo e viu quinze colonos, enga- 


ta scienciay em que estuda mais de meio | jados por tres annos cada um ! 


mundo. 
- Os liberaes venceram. Isto não é novidade. 
Já o mandei dizer ha muitas corresponden- 
cias. Foi me facil ser propheta. 
» O que eu acho mau, ou pelo menos me 
párece tal, foi os liberaes vencerem de mais. 
(ão ha deputados conservadores. A opposi- 
ção sabirá do seio do mesmo partido e crea- 
rá embaraços ao governo, porque este não 
Ra cuidar de todos nem apadrinhar a to- 
los, como convem que sejam cuidados e apa- 
drinhados os que o apoiarem e defenderem. 
Veremos o que eahe d'isto e teremos muito 
que vêr. 

Se bem me lembro, o snr. conde de Tho- 
mar teve uma camara compacta e unida como 
a legião de Leonidas. Verdade seja que a 
eleição correu lá d'outro modo. Agora esta- 


Indignado com os contractos leoninos e 
immoraes, que obrigavam a trabalhar aquel- 
les infelizes, alguns meninos de doze annos 
por tempo tão exorbitante, nos sertões de Can- 
tagalo, probibiu o desembarque dos colonos, e 
procurou intender-se com o fazendeiro a quem 
vinha consignado o lote. Efectivamente, ven— 
cidasalgumas dificuldades que em ultima ana- 
lyse seriam vencidas de outro modo, isto é, 
promovendo-se uma subscripção que bastasse 
para a remissão dos colonos, conseguiu que o 
fazendeiro reduzisse o tempo a metade, já pe- 
la nulidade de alguns dos contractos, já pela 
exorbitancia de tres annos de serviços. D'este 
modo, livrou o snr. Nazareth aquelles pobres 
desamparados de quinze mezes de trabalho 
improbo, e provou mais uma vez, que uma 
authoridade, póde quando quer, ainda mesmo 


rá oshr. marquez de Olinda, presidente do | em terra estrangeira, prestar serviços reaes à 
conselho, como Deus com os anjos, isto em | dignidade do seu paiz. 


quanto os eleitos do povo o deixarem soce- 


Parece que quanto maior é o periodo de 


gado no seu palacio, nas secretarias de es- | tempo arrancado à credulidade e á ignorancia 


tado, e nos corredores da camara. 


is é | do homem, ou da creança que se engaje, maior 


ha-de vir o barulho em casa. E é que | é Incro do traficante. Só assim se póde ex- 
de custar a entendel-os então. Quem se | plicar o abuso de cigano, exercido sobre essa 


propozer 


a arbitro, ha-de entrar juiz e sahir | pobre gente, que vendo a esperança fóra da 
E! assim que se uza nestaszan- | patria hypotheca os seus serviços por tres an- 


gas de familia, e é assim que acontecerá com | nos, a troco de uma passagem á prôa, n'um 


as desavenças da camara dos deputados. 
» E já antes da eleição secundaria se ma- 


barco de vela ! 


Sea lei não póde castigar taes crimes de 


nifostou desintelligencia entre o partido. Uns, | lesa-bumanidade, castigue-os a opinião publi- 
muitos, apresentaram o respeitavel ancião, o | ca com sua indignação e despreso. 


conselheiro Chixorro da Gama, liberal anti- 
go, e homem de um só rosto, e uma só fé; 
outros, incluindo o Directorio, corpo que em 
si proprio imprimiu caraoter official, conse- 
guiram fazer deputado aqui. pela corte, o ba- 
charel José Caetano dos Santos, moço que 
vei estrear-se na politica, e que diz que ha-de 
ser“ homem “dos diabos. Foi assim preterido 
um cavalheiro tão conhecido, de tão honrosos 
precedentes e que tão incontestaveis direitos 
tinha a/nmã eadeira'no: parlamento ; é isto 
pórque os liberaes, não tendo inimigos de 
outra facção a combater, fizeram grupos, e 
dividiram os votos, E' a gratidão do povo. 
Em todos os paizes se dá d'isto. . 

» +Influencias de: um dia, reputações pani- 
cas; merecimentos de circumstancia, poem de 
ládo'o valor-real, que se não inculca, nem ar- 
ma ás boas graças do povo. D'esta vez os vo- 
tantes do Rio de Janeiro; deixando vencido, 
quem se não offerecera ao combate, 'conser- 
varamas tradições. . . foram povo. 

“Os outros dous deputados, que este circulo 


A attenção publica está virada ha alguns 


dias, para um facto que póde, realmente, tra 
zer comsigo consequencias mui serias; nada 
menos que o rompimento formal, entre os Es- 
tados-Unidos do Norte, ea Inglaterra, 


- O cazoeste: 
Logo no principio da guerra dos Estados- 


Unidos, entraram n'este porto tres navios per- 
tencentes a certo influente a favor da politica 
do Suls 


Demoraram-se muito tempo os navios;por 


que se sabia que seriam tomados por algum 


dos vazos de guerra do norte, que constante- 
mente tem cruzado por estas alturas. Ha tem- 
pos foram arrematados 0s navios por uma caza 
ingleza, e apezar do protesto do consul ame- 
ricano, especialmente quando a venda se apoia- 
va na authorisação das authoridades do Sul, 
os barcos mudaram-denome, o comprador de- 
pozitou o custono thezouro nacional, e 'a ban- 
deira americana foi substituida pela ingleza. 
Ultimamente a barca «Gricie», um dos tres 
navios despachou para sahir, levantou ferro 
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CAMILLO CASTELLO BRANCO 
(Continundo do n.º 238) 
XIX 


“Decorridas algumas semanas, o casamen- 
to de Casimiro Bettancourt com sua prima car- 
nal D. Crhistina de Nellas era validado pelo 
Nuncio apninlico, dispensando no parentesco, 
& saneando a ignorada irregularidade. À con- 
dessa perfilhava Casimiro para lhe segurar a 
auccessão de seus grandes cabedaes. Casimi- 


To; porém, com quanta delicadeza e respeito 


ceitava a perfilhação para ser seu filho, e não 


seu herdeiro. Ficou interdicta, e alheia da in- 
tenção da resposta, a condessa. O filho escla- 


Teceu assim a propria demencia : 


DARE Minha mãi herdou de seu marido ; eu, 


«de minha mulher. 
e 


mhel, que valerão doze mil cruzados. Ficarás 
«sendo um lavrador dos menos abastados da 
“Comarca. Minha sobrinha Guiomar virá se- 
mborear-se do vinculo e da casa que é vineu- 
“lada. Tu com tua mulher e filhos irás viver 
no casal da Rechousa, ou n'outro semelhante, 


O de outro homem, que morreu pobre, pe- 
“80 licença para ser estranho aos haveres do 
snr, conde de Asinhoso. Eu sou filho de D. 
Eugenia de Nellas, Minha mãi ainda tem a 
sua legitima n'esta casa de Pinhel. Essa ac- 
Ceito-a como dote para egualar o patrimonio 


=> Pois sim, filho, faça-se a tua vontade 
«— disãe a condessa. Por minha morte ficarás 
ricultando algumas geiras de terra em Pi- 


que é o refugio da paz; As lições da vida deu- 
m'as o lavrador de Villa-Cova. Minha mãi 
prometteu-me ir ver de perto a casa de entre 
serras, aquelle-abrigo de honrados e de san- 
tos. Venha commigo alli estar uns dias, e v. 
exc.*, olhando d'alli para o céu, dirá: «se 
haparaizo na terra, se ha bem no mundo, é 
aqui». g 
— Iremos, filho; eutambem o desejo. Já 
estou convidada para ser madrinha do segun- 
do filho de Ladislau. Bem vês que ando a cui- 
dar-lhe do enxoval. y 
E, logo na semana seguinte, partiram to- 
dos para Villa-Cova, e as meninas solteiras de 
Pinhel tambem. 
Quem é este homem de jaqueta de pano 
azul e colete encarnado, e cbapeu braguez que 
vai a pé, ao lado da egua em que monta a con- 
dessa ? 
E mestre Antonio — o carpinteiro, Alli 
vai conversando em abras, que é preciso fazer 
aqui e acolá,nas casas arruinadas do fidalgo. 
A condessa trabalha por tirar este homem do 
officio : offerece-lhe dinheiro para erguer casa, 
e comprar bens. Mestro Antonio responde : 
— Fidalga, grande nau grande tormenta ! 
Deixe-me cá com a minha vida que vou bem 
assim. Meu filho brazileiro manda-me duzen- 
tos mil reis cada anno, eeu, a fallar verdade a 
v. exc.”, tenho-os alli para uma gaveta, sem 
saber de que me servem. A minha alegria é 
o trabalho. Em pegando dous dias-santos, an- 
do como tolo sem saber em que hei-de gastar 
o tempo. 


bens, 
— Nos meus bens trabalho eu, snr.* con 


cousa tenho dos bens em que trabalho. 


que ameaçam ruina. 
= Às paredes abaladas especam-se, mi- 
nha querida mãi; a dignidade aluida é que 


| Custaa caber tanta gente na casa de Vil: 


— Mas gasteo em trabalhar nos seus 


dessa. Logo que me pagam o serviço, alguma 


Ficarás, por tanto, carpinteiro, honrado 
homem, mas homem honrado, toda a tua vida! 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M. S. GARQUEJA 


Annuncios e correspondencias, linha... 
Repoti evo nua Cora use uu 
Annuncios de sahida denavio, cada um e 

Os srs. nesignantes gozam 25 p. c. de benefício, 


SABBADO 17 DE OUTUBRO DE 1863 


e fez-se ao mar, levada por um vapor de re- 
boque. 

Meia hora depois o vapor de guerra norte- 
americano «Mohican», fundeado no porto, ac- 
cendia as caldeiras, e sahia logo em seguida 
nas aguas da Grecie. Fórajá da fortaleza de 
Santa Cruz, a barca conheceu o perigo,e virou 


- | a prôa outra vez á bahia, entrando n'ella duas 


horas depois de ter sabido, e fundeando entre 
a fortaleza de Villegalhão euma nau ingleza 
muito velha, unico navio de guerra inglez que 
então estava no porto. O «Mohican», entrou 
logo tambem. A cousa espalhou-se, e não ha- 
via mais em que fallar. Os brazileirosem boa 
desforra do que soffreram ha pouco chingavam 
os inglezes, que se lamentavam por não terem 
no porto um vaso de guerra que désse reboque 
aonavio, entregue pelo dono sob a protecção 
do consul inglez. E 

Quando mais se conjecturava sobre o des- 
fecho do facto, soube-se quasi officialmente, 
que o ministro americano, inimigo-figadal da 
Inglaterra, fizera saber ao consul de S. M. 
Britannica, que qualquer que fosse o numero 
ou qualidade de navios inglezes que sahissem 
a proteger a «Grzecier, o «Mohican» sahiria 
tambem, para cumprir as ordens do governo 
donorte, que lhe impunham o dever de tomár 
aquelles navios, qualquer que fosse a armação 
que tivessem tomado, e a nação a que perten- 
cessem, No dia seguinte entrou um pequeno 
vapor de guerra inglez, e esperam-se por es—- 
tes dias a fragata «Forte» e a corveta«Satteli- 
te» que estão em Montevideu. 

“E' certo, pelo menos parece-o, que se al- 
gum d'estes dous navios estivesse no porto, 
na occasião do conflicto, teriamos muito que 
ver e que ouvir. 

Agora não sei o que poderá haver, porque 
o governo imperial examinando de novo os 
papeis que authorisavam a venda, diz-se que 
prohibira a sahida dos navios. Não sei até que 
ponto isto é verdade, nem que tenha o gover- 
no brazileiro que ver com isto, principalmente 
depois de um dos navios ter despachado e sa- 
hido, e entrado independente e alheio da von- 
tade das authoridades do paiz. Diz-se tambem, 
e dá-se como certo, que o consul inglez sub- 
mettendo-se á intimação do governo, protes- 
tára por perdas e damnos. 

Se por aqui houvesse imprensa, havia de 
saber-se alguma cousa, mas, infelizmente, o 
que fazem os jornaes, é dar-nos no dia seguin- 
te o que para nós já era velho na vespera. 
D'este modo cada um raciocina a seu modo, 
eacho que todos raciocinam bem, Esta impren- 
sa é uma cousa muito ratona. O mesmo «Jor- 
nal do Commercio» mette-se nas encolhas, e 
não diz nada, se é que sabe alguma cousa a 
respeito. Escreve-se o que menôs importaria 
saber, e deixa-se ficar no tinteiro o que inte- 
ressaria a todos. E o peior é que o exemplo 
vem de cima. 

Passam-se semanas que nenhum dos tres 
jornaes lençoes, da capital, traz um artigo de 
fundo. E que o povo já sabe tudo e não neces- 
sita que lhe ensinem mais nada. 

N'outras partes o jornalismo discute, bem 
ou mal, as questões do dia; mas discute. Aqui 
a cousa muda, e não se faz obra por esses 
exemplos, O segredo é acreditar o jornal, e 
armar assim às innumeras publicações a pedi- 
do, que fazema principal receita d'esta especie 
de emprezas. D'este modo o jornalista não é 
aquelle soldado obrigado a estar na brecha a 
todoo momento em defeza d'uma ideia, ou 
d'uma doutrina; é o administrador d'um balcão 
commercial não é o cidadão que contrahiu,em | 
nome de sua fé e sua intelligencia,o dever de 
illustrar o povo, de o guiar e aconselhar, é o 
homem que acceita o modo de vida de escrever 
para todos, se é que escreve, com mira nos in- 
teresses da casa. 

Se olharmos, entre outros paizes, para os 
Estados-Unidos, vemos logo que são elles um 
povo, onde a imp; Epa um throno esplen- 
dido, e onde as grandes ideias se inoculam ra- 
pidamente desde a primeira á ultima camada 
da sociedade: Veja-se'o estado de-prosporida- 
de em que aquelles paizes se acham, apesar 
dalucta cruel em que se dilaceram irmãos, e 
conhecer-se-ha quanto devem elles á influencia 
da imprensa. 


e 


— Rosnou-se por aqui, e algumas cartas 
vindas d'ahi o dayam a entender, que o snr. 
conde de Thomar voltava para aqui, ministro 
residente. Se tal acontecer será um passo mui- 
to errado. S. exc.* teve a grande infelicidade 
de ficar mal visto por todos. Quer brazileiros, 
quer portuguezes,antipathisaram com s. exc.*, 
eantipathia foi que a lembrança que s. exc.* 
deixou, de modo nenhum lhe póde ser lison- 
geira. Será um erro lamentavel da parte do 
snr. conde acceitar uma missão que não póde 
cumprir. 

Digo, já como a velha de Syracusa, Deus 
nos conserve o snr. D.José de Vasconcellos, se 
tem de ser substituido pelo snr.conde de Tho- 
mar.O nosso actual ministro é inerte não sei se 
inhabil,mas não promove questões; o snr. con- 
de é bilioso, creou nomeada, e é muito infeliz 
nassuas tentativas diplomaticas. E' uma tris- 
teza para nós,ques. exc.º aqui não eonseguis- 
se nada do que tentou. Pelo contrário provo- 
cou sem proveito notas azedas da parte do mi- 
nistro que então occupava a pasta dos estran- 


geiros. Isto todos o sabem, porque todos leram 
o relatorio do ministro. b 

E' bem que nos poupem ao desprazer de vêr 
n'esta corte o snr. conde, feito ministro resi- 
dente. Porque se não lembra o governo de 
mandar o distincto par do reino osnr. Sebas- 
tião José de Carvalho, moço de tanta intelli- 
gencia, e que por certo desempenharia conve- 
nientemente a difficil posição de ministro por- 
tuguez n'esta côrte ? 

Porque não convida o governo o Enr. Thia- 
go Horta,o snr. Casal Ribeiro,ou o snr. Carlos 
Bento. ú 

Como quer que seja, cuide o governo de 
nós, que bem lho merecemos, e forre-nos a 
desgostos, não proporcionando ensejos que 
envergonhem os bons portuguezes, aquellesque 
presando-se muito a si, são os primeiros a 
presar a dignidade e o bom nome da sua 
patria. 

E é facil ao governo contentar-nos a hós 
e cumprir o seu dever. A carta de conselho 
dada ao snr. Nazareth, é um louvavel re- 
conhecimento aos valiosos serviços prestados 
por tão activo, quanto inteligente funcciona- 
rio. E” assim que o governo devia distribuir 
suas graças. D'outro modo rebaixa- as e nin- 
guem honesto, lh'as acceitará, nem mesmo 
desoneradas dos carissimos direitos de mercê. 

— À carta queo «Jornal do Commercio», 

ublicou, attribuida a um passageiro da ga- 
era «Nova Fama», fez barulho ahi, e veio 
aqui tambem fazel-o. Houve publicações, des- 
mentidos, abaixo assignados, e tudo quanto 
podia concorrer para desfazer a pessima im- 
pressão que tal carta deveria ter feito. Pa- 
rece que as pessoas que defendem a galera 
teem razão. Antes assim. 

Eu copiei a carta do jornal e lardeei-a de 
algumas palavras que me saltaram aos bicos 
da penna. Fiz o que devia e não me arrepen- 
do d'isso, Se o facto foi exaggerado ou se não 
existiu, podem os interessados averiguar, por- 
que ojornal, respondendo ás publicações, diz 
o seguinte na sua gazetilha de 21 do corrente : 

«Debaixo d'este titulo — «Galera Nova 
Fama» — publicamos, em outro lugar, duas 
cartas, em que o capitão e donos em questão ta- 
xam de calumniosa e até apocrypha a carta que 
transcrevemos a 22 de julho, e em que se fa- 
ziam graves accusações ao referido capitão. 
N'estas circumstancias, somos obrigados a de- 
clarar que a carta que transcrevemos foi escri- 
ptaa pedido do snr. Manoel Caetano Gaspar, 
passageiro d'aquella: galera, assignada pelo 
spr. Manoel José de Souza Vianna e dirigida 
ao snr. Roberto da Cunha Baptista, d'esta pra- 
ça, de quem a houvemos. Osnr. Gaspar, que 
no documento annexo à publicação nega haver 
authorisado alguem a escrever taes cousas em 
seu nome e ameaça com acções criminaes o 
desconhecido author de semelhante falsifica= 
ção, fica sabendo agora a quem tem de diri- 
gir-se, se em sua consciencia entende qué póde 
fazelo !» 

Está pois o fio dado, e facil será descor= 
tinar o fim da meada. Eu folgo que seja falsa 
ajaccusação feita contra o capitão, accusação 
que em nada deslustraria os consignatarios 
do navio n'esta praça, cavalheiros conhecidos, 


ODE sa 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ato. 


bem como "as publicações litterarias. 


e de precedentes honrosos, nem os donos da 
galera, que nada lncrariam com tal proceder 
do capitão. 

Reservo-me pura vero fim d'esta questão, 
dizendo já com antecipação, que os snrs. Soa- 
res & Irmão, devem trazer bem a limpo a 
origem de tal noticia, para que o seu excel- 
lente navio não perca o seu bom nome. E” de 
rasão que se castigue o inventor da calumnia, 
para que não esteja o credito de duas casas 
commerciaes, e o de um capitão, à mercê do 
primeiro que se lembrar de escrever uma car- 
ta desacreditando um navio, que vive de trans- 

ortar passageiros. 
pá panea EO. 


PORTO 16 DE OUTUBRO 


A Academia Polytechnica do 
Porto 

O snr. José Maria de Abreu, um dos di- 
gnos membros do conselho geral de instruc- 
ção publica, enviou 4 redacção d'este jornal a 
carta que em seguida publicamos. 

8. exc,*expõe ahi a principal parte do re- 
pi a que nos referimos nos artigos so- 

re a Academia Polytechnica d'esta cidade. 

Seja-nos permittido dizer desde já, que a 
carta de s. exe.* confirma as noticias que nos 
haviam sido dadas, e conforme as quaes julga- 
mos conveniente escrever, combatendo o re- 
gulamento que, segundo se affirma, vai breve- 
mente publicar-se. 

Não é nosso proposito responder hoje à 
carta de s. exc.”, porque nol.o não permitte o 
espaço. Occupar-nos-hemos d'ella brevemente, 

Apesar da divergencia de opinião que se 
dá entre nóse o snr. José Maria de Abreu, não 
podemos deixar de agradecer a s. exc.* 05 es- 
clarecimentos que teve a delicadeza de dar ao 
publico portuense e a todos os habitantes da 
provincia do norte, enviando-nos a sua carta, 


nr. redactor. — Achando-me em uso de 
banhos do mar n'esta praia de S. João da Foz, 
vi, com grande surpreza minha, levantar-se 
na imprensa jornalistica d'essa cidade do Por- 
to uma questão,que pelo modo por que se apre- 
senta, e pelas cireumstancias de que a reves- 
tem, é propria para agitar 0s animos e susci- 
tar graves apprehensões pelas suas consequen- 
cias,se fosse exacto o que a este respeito se tem 
dito ou escripto, talvez com as melhores inten- 
ções, mas de certo sem o menor fundamento. 

Fallo da supposta suppressão da Academia 
Polytechnica do Porto. 

Membro do conselho geral de instrucção 
publica, e cabendo-me uma parte da respon- 
sabilidade das deliberações, que n'elle se toha- 
ram com referencia ao programma e organi- 
sação dos diversos cursos d'aquella acade- 
mia, pareceu-me um dever de lealdade para 
mim restabelecer a verdade dos factos, que 
tão desfigurados ahi correm. 

No conselho de instrueção publica não se 
tratou uma unica vez de supprimir a Academia 
Polytechnica do Porto, ou diminuir sequer a 
importancia e o lugar distincto que lhe compe- 
te entre os estabelecimentos de instrucção supe- 
rior no paiz. Pelo contrário, o conselho, man- 
tendo todas as cadeiras de que actualmente se 
compõe o quadro d'esta academia, propoz ao 
governo a transferencia para ella da cadeira 
de montanistica e docimasia, creada em 1852, 
na Eschola Polytechnica de Lisboa, queren- 
do por este modo tornar mais completo na 
Academia Polytechnica do Porto o curso de 
engenheiros de minas , hoje um dos maisim- 

ortantes e mais necessarios entre nós, e que 
Veste modo fica exclusivamente pertencendo 
a esta academia. q 

O conselho mantinha igualmente todos os 
cursos preparatorios para as armas scientifi- 
case para a marinha, o a se bem 
me recordo sómente dous d'elles, porque faltam 
na academia algumas cadeiras especiaes, que 
existem na faculdade de mathematica da Uni- 
versidade e na Eschola Polytechnica, e que 
sem lei o governo não podia crear na Acade- 
mia Polytechnica. 

Propunha-se a suppressão do curso de ar- 
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| tistas,que depois da creação da Eschola Indus- 
trial Portuense era completamente desnecessa- 
Tio,e que obstava a que se désse ao ensino scien- 
tifico a sua verdadeira direcção, para corres- 
ponder ao desenvolvimento que exigiam ou- 
tros cursos superiores, como por vezes a mes- 
ma academia reconhecera. O curso de agri- 
cultura, tendo uma unica cadeira especial, em 
que se'devia ler agricultura, economia rural 
e veterinaria conjunctamente com a hotanica, 
mal podia existir com proveito publico e cre- 
dito da academia, depois da organisação do 
ensino agricola pelo decreto de 16 de dezem- 
bro de 1852. 

Os cursos de commerciantes, directores de 
fabricas e de pilotos foram ampliados ; equan- 
to ao de pontes e calçadas, não existindo le- 
galmente uma cadeira de construcções, e fal- 
tando algumas outras indispensaveis para que 
tal curso se professasse com o necessario de- 
senvolvimento, pareceu, além de ontras con- 
siderações, que não podia elle na actualidade 
funccionar de um modo condigno da academia. 

Por esta mui succinta exposição dos fa- 
etos, que constam de documentos officiaes, fica 
evidente a sem-razão com que se accusa o con- 
selho geral de instrucção publica de pretender 
por subserviencia, ou por outro algum motivo 
menos digno, reduzir a Academia Polytechni- 
ca a um simples lyceu, ou tirar-lhe a consi- 
deração de que actualmente gosa. 

E nem para subserviencia havia motivo, 
eo, nunca o governo lhe pediu parecer so- 

re proposta alguma tendente a prejudicar es- 
ta academia ; nem creio, de certo, que isto já- 
Tais entrou nos seus planos. 

Não me proponho aqui discutir a questão, 
se todas as escholas superiores de sciencias na- 
turaes do paiz devem ser em tudo organisadas 
com tal simetria, que uma não discrepe de to- 
tas as outras n'um só ponto. Tenho para mim, 
que tal conformidade é um granda erro em 
materia de organisação de estudos , e que essa 
tendencia tem sido um dos maiores obstaculos, 
que entre nós se teem opposto ao desenvolvi- 
mento das escholas especiaes, de que muito 
carecemos. 

Em quanto, porém, existir essa difierença 
no numero de eadeiras, e por consequencia na 
maneira por que os diversos ramos das scien- 
cias são n'ellas professados, nas differentes os- 
cholas superiores, a frequencia em uma d'ellas 
não póde corresponder exactamente á de todas. 
as outras, nem dar em tudo direitos inteira- 
mente identicos. O mais que se póde fazer é 
aproximar, quanto possivel, o ensino, epor 
conseguinte as habilitações para a admissão 
aos cursos especiaes. 

E' exactamente o que fez o conselho de 
instrucção publica, e o que, creio, o governo 
tem em vista. 

Póde haver discrepancia nomodo de or= 
ganisar esse plano de estudos, que para o go- 
verno tem sempre por limite o quadro legal 
das cadeiras, mas com verdade não póde dizer- 
se, que se pretende supprimir ou reduzir uma 
eschola superior, quando dentro dos limites da 
lei se procura dar ao seu ensino a mais con- 
veniente direcção, e tornal-o o mais completo 
possivel nos cursos compativeis com as ca- 
deiras, que a lei estabeleceu. 

Quando o governo publicar a consulta do 
conselho geral de instruação publica e os pro- 
grammas propostos pela Academia Polyte- 
chnica do Porto, o publico imparcial e escla- 
recido poderá julgar de que lado está a ra- 
zão e a justiça. Antes disso toda a polemica 
me parece extemporanea; e pela minha parte 
razões de conveniencia publica e delicadeza 
pessoal me impoem o dever de guardar n'este 
ponto até então completo silencio, limitando- 
me a dizer, que respondo pela verdade dos 
factos aqui referidos. k 

De V. ete., 


José Maria de Abreu, 
S. João da Foz, 15 de outubro de 1863. 
" —————-— 
Ceremontal do baptisado de 
principe real 


Está definitivamento fixado o dia 19 do 
corrente: para o baptisado do principe real. 


dres é consignado ao fidalgo. A condessa oc- 
cupao de Peregrina. Que feliz barafunda alli 
vai! Os creados vem carregados de caça dos 
montes. O fidalgo quer ir á cosinha fazer umas 
troixas de ovos, cuja receita lhe deramos an- 
jos. A condessa anda lá pelos campos a cor- 
rer atraz da netinha. Ás irmãs de Christina 
sobem á lapa da Crasta e entram de lá a berrar 
que lhes aceudam, que as comem os lobos. O 


capellão da condessa, acertando de encontrar 
nalivraria dos padres Militões, as cartas ma- 
nuscriptas de fr. Bartholomeu dos Martyres, 
persegue toda a gente para que lhe ouçam ler 
as cartas, e os commentarios soporiferos d'elle. 
Quem mais o atura é Casimiro, que foge do 
bulicio para a livraria defeza ás corrimaças 
das cunhadas. 

Chega o dia do baptisado, en'esse dia ap- 
parece inesperado em Villa-Cova um tabel- 
lião de Pinhel, a rôgo da snr.* condessa de 
Asinhoso. Lavra-se uma escriptura. E' uma 
doação, que faz a mãi de Casimiro, ao seu afi- 
lhado Ruy, filho de Ladislau. Dôa-lhe quinze 
mil cruzados em inscripções no Banco de Por- 
tugal, em virtude dos muitos e impagaveis fa- 
vores que devia a seus paes, 

Casimiro abraça sua mkt, e exclama : 

— A virtude é engenhosa, minha qnerida 
amiga ! 

Os paes do menino beijam-lhe a mão,e La- 
dislau diz: 

— Coma condição de que meu filho con- 
servará o deposito como patrimonio dos des- 
graçados; mande v. exc,* escrever esta clau- 
sula na escriptura. 

*— Ladislau —disse a condessa —já Ih'a de- 
ve ter escripta no coração. . 

Alli se detiveram trinta dias, De Pinhel, 
em cada semana, vinham cargas de viveres. 
Ladislau sentia-se, eo fidalgo respondia : 

— Isto é para o capellão da mana condes- 
sa, que lê muito as cartas do fr. Bartholomeu ; 
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Ri q Cova! Armam-se leitos de bancos nos caza- | chora de enthusiasmo; mas não o imita na 
mea mais se ropara. Eu amo a mediania, roens das tulhas. O quarto solemne dos pa-'temperança. Seria capaz de engolir o santo, o 


bom do egresso, se o pilhasse | Sem este con- 
trapeso de vitualhas, amigo Ladislau, eramos 
todos victimas da gulodice'do padre. Vamos 
lançando estes bocados ao Acherente, que pro- 
mette, ao contrario do outro, levar-nos parao 
céu, se não adormecer no meio no caminho. 

A alegria dava graça ao velho, que, em 
geral, era semsaborão. 

Na volta para Pinhel trouxeram comsigo 
a familia de Villa Cova, salvo o vigario que 
voltou ao amor do seu rebanho. 

Sahiu para Lisboa o capellão da condessa 
com ordens ao procurador para vender o pa- 
lacio, os trens, os primores da Ásia, que opu- 
lentavam a triste vivenda da viuva. Triste, 
sem um amigo, como ella dizia. Ao mesmo 
tempo, o egresso cumpriu outras ordens com 
referencia ao ministro da justiça. Ultimado ta- 
do, voltou o padre a Pinhel: ia reloucado de 
prazer, porque, á ultima hora, soubera que fô- 
ra nomeado conego da patriarchal. Beijou'as 
mãos à condessa. 

— Vá-— disse-lhe ella sorrindo — vá imitar 
na pobreza ecclesiastica o seu predilecto Bar- 
tholomeu dos Martyres. 

Na mesma data era nomeado conego da sé 
da Guarda o padre João Ferreira. 

O vigario, avisado nasua pobre parochia, 
foi a Pinhel, depositou a mercê nas mãos da 
condessa, e disse : 

— Perdoe-me v. exc.* a recusa: eu não 
posso separar-me de minha irmã e cunhado. 
V. exc.* não quer que eu morra de saudade 
nas delicias de um cabido. Consinta que eu me 
deixe alli viver á sombra das virtudes dos pa- 
dres de Villa Cova. 

— Eis aqui um padre novo, que destõa 
das doutrinas do meu velho capellão ! — disse 
a condessa-—Pois sim, padre João, vá para o 
seu presbyterio, e venha ver-me muita vez, e 
tome á sua conta a milha velhice. 

Christina contou a sua tia e sogra os me- 
nores incidentes do sen namôro, e mostrou-lhe 


o José-pastor que tão util e leal lhe fôra. 


. Chamou afidalga-o José-pastor e mandou- 
lhe que dissesse a razão por que'fizéra aquel- 
lesserviços ao snr. Casimiro e á menina, 

Orapaz respondeu: 

— Era toda a gente contra elles, e eu dis- 
se cá c'os meus botões: ora deixa estar que eu 
vos'dou nas ventas para traz, 

— E nunca te deram nada ? 

— Elles que me haviam de dar, fidalga?! 

-— Então fazias tudo sem interesse? 

— O que eu queria era vel-os casados. A 
menina estava láem cima fechada a chorar, 'e 
o snr. Casimiro andava lá por longe escondi 
do... fizeram-memuita pena! Foi o que foi. 

— Queres tu ser padre? — perguntou à 
condessa. 

— Padre?! 

— Sim. 

-—Não, senhora. Antes queria ser sar- 
gonto. 

— Sargento!... mas tu és muito rapaz 
ainda para assentares praça. ' 

— Posso assentar praça de tambor, que os 
tambores são do meu tamanho, 

— E's tolo, rapaz! Queres tu estudar pa- 
ra depois seres official? 

— Eu já sei ler, que me ensinou o snr, Ca- 
simiro. 

— Poisim; mas agora vais aprender ou- 
tras coisas para Lisboa. 

— Eleva-se lá bordoada de cego? 

— Não, patarata, ninguem lá te bate, 

— Então, se a fidalga quer, e o fidalgo 
deixar, vou. 

E foi para a Polytechnica de Lisboa, com 
recommendação da condessa, 

D. Sueiro de Aguilar teve noticia d'estes 
successos estupendos. Sentiu guinadas de fa- 
zer as pases com a familia de Villa-Cova, e 
por um cabello se não descobre n'esta oxtre- 
ma de despejo. Guiomar ainda escreveu asua 
tia, comprimentando-a pela sua chegada. A 
condessa respondeu: «Agradeço o compri-' 


ss 


mento de minha sobrinha, e faço votos pela 
sua felicidade». 

Esta sequidão irritou D. Sueiro, que se 
desentranhou em apostrophes contra a cana- 
lha de Pinhel. A tia de sua mnlher foi; ex— 
posta á irrisão dos seus hospedes, na presen- 
ça da sobrinha. Repetiram-se os velipendio- 
sos amores que deram o filho natural, sobri- 
nho do carpinteiro. Desde este facto, D. Guio- 
mar odiou o marido, cuja hediondez de caracter 
só podia ser avantajada por D. Alexandre, 

Tratou a condessa de casar suas sobrinhas, 
com auxilio dos seus haveres. Accorreram 
pretendentes das melhores casas das duas pro- 
vincias contiguas, e casaram todas com mor- 
gados, homens de bem, vaidosos de seus apel- 
lidos, mas inoffensivos, e virtuosos mesmo 
por vaidade de imitarem seus avoengos. As 
senhoras dispersas por aquelles palacetes so- 
larengos reuniam-se em casa de seu pai, nas 
festas do anno, nos natalicios, e no anniver- 
sario do casamento de Casimiro. Esta claus- 
la fôra instituida pela condessa. 

A tiro de peça de Pinhel, existiam uns ca- 
sebres derrocados, onde nascera, segundo in- 
formações de mestre Antonio, seu cunhado 
Duarte Bettancourt, filho de um soldado da 
ilha de S. Miguel, que ficára na metropole, e 
alli estabelecera uma tenda. Comprou a con- 
dessa estes pardieiros aos possuidores, e man- 
dou-os arrazar, e sobre elles edificar um obe- 
lisco, cintado por grossa cantaria, com porta- 
das de ferro. Ia todos os dias ver a obra, que 
durou um anno, com os melhores alyeneis re- 
buscados na provincia. Concluido o obelisco, 
foi entalhada na base uma lamina de ferro com 
esta legenda : A 
Á MEMORIA DE DUARTE BETTANCOURT, 

MORTO NO SEU POSTO DE HONRA, 
eu 1834, 
MANDOU ERIGIR SEU FILHO 
CASIMIRO BETTANCOURT, 
Em 1843, 


ajudantes de 
5 dignitarios 
s e Sua AL- 
gusto toma- 
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O «Diario» de quinta feira que hoje rece- g 
bemos publica já o programma do ceremo-! 
nial com que esta solemnidade se dev 
sar, Este programma é o seguinte : 


Ajuda,de- 
Artigo 1.º A funeção do boptisadóde le ha ruagem espe- 
“tera Realo Principe recem-nascido e o Te-Deum, | cia], o acompanhado de uma gua: honrada cas 


e em seguida ha-de cantar-seem acção de graças, 

Eio-do ter Ingar na. parochial igreja de Santa Justa 
dia 19 do corrente mez, pela-bora.do-meio.dia 

A quis 2º Na capella mór, do templo, que será 

armado com a magnificencia devida a um acto tão 


Salfacia, o do mesmo modo regressitá Rb paço. 
Art, 15º Chegada a hora em que o Serenissimo 
Pro Tal OEVEF sr CENSO PAPA & pr, O 

ar qu rdomo mór de Sua Magestade a Rainha, 
BERTO Vestido à opa que lhe ha de apresentar o guar- 


tarão dispostos: da-tapeçarias, e tomando Sua Alteza nos braços o 
re omo, da parte do Evangelho, para Suo Ma- | corifazirf 4 enrruagem sendo então Sua id mem 
gostado ElsRei e peléons renes que o ferem acom o pelo mesmo marquez, pela dama de Sua Ma- 
pasado no Corto e, go throno, pora quabsi fade a Rainha já do Brincipe, e pela ara de leite. 


disto 16,208 titulaces encarregados do pegar 

nas varas do pallio receberão eo deste, no atrio 

da-igreja,a-Sua Alteza Real.o Princi i- 

real; queha- erinltcraio o, o acompanharão até ao leito que deve estar ar 
, pe 


capelão mór da casa ha-de intervir com 0 | 2 qo “E entrada do templo, largando alli o palhio ao 
cabido patriarchal nas ceremonias rol iu Perto dalcamara e contervando-se junto do léito de 
do beiras e assentos necessarios para os altos 


Sua Alteza Real; 6, logo que o Serenissimo Senhor 

algum tempo, tomarão novamen- 
te o palhio, é debaixo delle condhsirão Sua Alteza 
Real até ao lugar do baptismo, onde entregarão o 
palfic aos moços da camara, indo depois encorporar: 
| | sema côrter : toa 


Senitarios do Estado e grandes do remo, a quem 
ati 6 logres Fservados paras daitms de Sua 
Megestade a Rainha. ! | 

E No cruzeiro do templo, junto á capella inór, ba- 
verá: É 


tiver repousado 


pes uno “pará o corpo diplom Art. 7, Os titulares aoteopa para, 2; i 
xas de suas familias ; as, tendo-ns recebido junto do camarim, 01 
saibamos convenientes para is membros dos | feia Bro uma credencia, irão com ll ro. 


ceber a Sua Altéza Real ao atrio da igreja, donde 
acompanharão o mesmo Serenissimo Principe até ao 
camarim, collocando as insignias/sobre à mesma cre. 
dencia, e esperando ahi que Sua Alteza Real seja 
conduzido ao Ingar do baptismo. x 

Seguilo-hão até 4 capella-môr, onde collocarão 
as insignias e a toalha que leyarem ao hombro, na 
credencia que deve achar-se junto no altar do lado 


de To adianto do pah Star que levar o ei 
Ie ja ; j | levar a 
co RR SRA AGU 


ted'este o que levar o prato com o massapão ; indo 
dos! destodlt -Aoslado de ca- 


g legislativos e para as pessoas da córte que 
Gr couberem na ca) Ella môr, para 08 ima f 
mais corporações do Estado, para o governador civi 
de sic ara O commandante em chefe da força mi- 
litar que assistir à esta festividade, é mais generaes, 
empregados superiores e senhoras de suas milias; 

No pavimento do cruzeiro, junto aos cancellos 
da capella mór, tomará lugar a camara e 
de Lisboa, nas cadeiras da municipalidade, jindo- 
se de um e de outro lado 'do mesmo cruzeiro às pes- 
soas do cortejo real, que não tiverem tomado assento 
em outra localidade. 

Uma parte da igreja 
será reservada para às pessoas 
nas tribunas. 


A do templo serão occupadas por quaes. 
quo pes Cc dm 


logo abaixo do ernzeiro 
as que não conberem 


a be, 2. 

Art. 3.º No dig'designado para do ba- 
ER aim. a neto pt 
achar-se na referida igreja de SantaJusta o em,”º car 


Ra 
Votinos 


E 
rda de homr ! 
do canas gala mór estar as « E má 
aóso premittirá à cnfcada Aquelas ea o 8 e ho 


verem sido convocadas para 


: los mesmos di 
tt 
Ro 
op Real recebido ft 
de Bragança, e quaes: 


Principes estrangeiros, que po: u ça 
sistir à esta solemnidade, ás tribunais que lhes catão 
destinadas e no mesmo lugar dons reposteiros da 
real camara serão encarregados de conduzir  com- 
petente tribuna os membros do corpo diplomatico e 
senhoras de suas familias. — rs RÃ R 
Art. 6º O sargento da guarda real dos areheivos 
tomará as providencias precisas para-que possam en- 
trar pela porta Principal Npicaminta ss pessoas que 
tiverem lugar nas tribunas, capella mór e E geiros 
da igreja, devendo reservar-se as outras ent Eli p - 
ra as pessoas que hão de oceupar as naves do templo. 
Art. 7.º Em todas 28 portas que dão-serventia 
para a capella mór e suchristia postar-se-hão guardas 
de archeiros,c bem assim em quaesqner ontros pon- 
tos, onde os mestres do cercinonias reconhecerem que 
são necessarias. ppoiis sotorrqua asio 
Art. 8,0 transitodo cortejo neulidesds! 0 paço 
da Ajuda até á parachisl igreja de Santa Justa será 
pela calçada da Ajuda, rua da o Culvario, 
5: Francisco de Paula, Janelas Verdes, Bon Vista, 
S, Paulo, travessa dos Romulares,'Caesdu Sudltê, 
ruas do Corpo Santo e do Atsónal, praça do-Com- 
aereio, rua do Onro, praça de Defedia «pelo.lado pe 
eidental e frente do theatro de D. Maria IL até ao 
templo de Santa Justa. | a | 
Da igreja de Santa Justa até as paçs da Ajuda 
o cortejo regressará pelo lado orientalidarpraça vde! 
D. Pedro, rua Augusta e praça do, Commercio; rua 
direita do Arsenal, e as pira ruas já mencionadas, 
Art. 9.º Os corpos militares sas nrmas 
reunidos em Lisboa, formarão ha prága de“D! Ped 
enas ruas do transito lo cortejo, conforme convier 


tado ELI 
ida do me: 


+ Art, 22.º Os coches e carruagens renes, no pas- 
so quê as pessoas relés conduzidas se forem apean. 
do, entrarão da tua Nova de S, Domingos, devendo 
virar á esquerda na rua exterior da praça da Piguei. 
ra, e continuando pelas ontras ruas que cireundam 
aquella praçt, vá a frente postáv-se HA 
embideadura dá rãa das Gallinheiras, que olha prea 
omorte, ficando: todos alinhados, a fim de servirem 
em, tempo competente para o regresso de Snas Ma- 
gestades e Áltezas. 

— Art. 23.º Os officines móres e demais anthori- 
âades empregarão, tada tim na parte que The respei- 
taytodo o enifindo e diligenein para que o presente 
programma seja qunprido com a mais pontua] exi 
ctidão, dando para esse fim as ordens que forem da 

à competencia; n saber: * À 
O marquez que exerce interinamente o cargo de 
mórdomomór drpedirá as providencids que fordin ue- 
postajiãa para que as Pessoas Pete o: “inçipas es 
ne vierem assistir À funcção da baptisa- 

RES E Plindio Rea L EeoataN 
| tribúnias, 
devidas á suá alta jerarchia, desiganido além 
fot os exendos da casa xeale moços fidalgos que, 

| forem precisos para 
festivi Pei E 


Asrgien do corte ira toda hihi, 
O duque estribeiro mór fará apromptat os co- 
ches de estado, eordeênar'o iprestito E com s maior 
regularidade, devendo ser para esse fim noadjuvado, 
por dous officines de cayallaria da gunrda municipal 
com asordenanças respectivas. | “ 
4 “O dure comandante da guarda real mandará 
tambem postar convênientemente os soldados do sou 


| commando, fazendo previa designação dos que devam 


| auxiliar os ofhiciaes móres, e oscreados da casa real, 

Ee nm Ena RR incumbidos std 

E Tromsáiito À odblga NOTE remaimeTa | BARRO ada À MAU O Ear 
a O EABU BE 24 Ni PRO E Ro “PO rmarquer inéstréisalá proveriva tôdos os netos 


El-Rei com seu uúgusto pái o Selhor DiPernando IT | do cerêmonial da corte na festividade "religiosa d 
eSua Alteza o Saeniasido “Senhor Infante Do An- | Daptisado do Serenjssimo Principe /Beal; serido para 
gusto, Este enche, tirado a oito. Los, será, guar- 
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moços da real camara, archoiro: 
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cova 


ra, todos a pé, indo u esvállo “dous ferido 


mé 


Junto á portinhola do coche do lado direito to- 
mará logar  cavalló, o duque comandante da 
guarda real, acompanhado de eriados a pé; eá por- 
tinhola do lado. saqueada iníto marechal do exercito 
commandante da força militar quê assistir a esta so- 
lemnidade. 
coch TE 12 Atrax do "ENTE real da guarda rea, 
lo 0 E] ta j es- 
pd pg aa 
litar, e uma guarda de horira dé cavallaria. 
Art. 13.º Suas Magestades e Altezus serão es- 
perados no atrio da igreju pelo ministério, conselhei- 
Tos de estado, grandes do reino,! oflicines mbres da 
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Ruy de Nellas, lá muito no/seu interior; 
não gostou da lembrança. Era anatiirezaa 
puchar por elle. oEhis s 

N'este tempo, teve a condessa wnahora-de 
muitas lagrimas. st ah 

Casimiro, de proposito 8 por veneração, 
nunca lhe mostrára duas cartas, que conserva- 
ya entra os papeis de seu pai, assignadas pela 
inicial E. ; ques vb oito 

N'uma tarde, como estivessem sentados na 
base da columna, Casimiro tirou da carteira 
dous papeis dobrados e amarellecidos. $ 

— Que éisso, filho 2,, b oil 

— Veja, minha mãi. | ' nho: 

Abriu ella, e exclamou: si! noir 

— E'minha aletra | Como possues isto 2! 

— Minha mãi já deve saber coma as pos- 


a dono-n'está- hora! Vem, vem, D.; que eu 
«'queria verte antes, dé morrer! Bi» 1) 

Presume-se que esta ultima canta -foi-es- 
cripta de Recaldim para/Porres Novas;quando 
Duarte descéu- de; Bragança, n receber das 
mãos de; Brites aquella creança, que alli está 
agora com o rosto-de sua mãi apertado ao seio: 

Em seguidaáquelle trance, a condessa aca- 
mou; e teve febrespor longosdias: A: presen- 
ça do filho, magro; livido, triste/coo quem 
pede a primasia na morte ao lado deum enfer- 
mo-em perigo; abrazou-a em Supplicas fervo- 
rosas a Deus, pedindo:a vida. Declinaram as 
febres, volveram esperanças. e saude, e con- 
tinuou-o bymno de graças-ao Senhor, entoado 
por aquellas duas familias que rodeavam..o 
leito de Eugenia. 

Segura a convalescença, a condessa, pre- 
venda que por motte' de seu irmão, a casa de 
Pinhel passaria á successora do vinculo, gui- 
dou em construir: um-palecete, em; nome de 
Christina. : 

+ oMasimiro-objectou que d'aquelle modo pas- 
sava a seus filhos a casado conde de Asinhoso. 
so A moi, vespondeu : 

— Quererás tu privar-me que eu beneficie 
rpipha pobrinho É. Toto não om mada-gue ver 


syo. 
A condessa len soluçante, e beijou aquelle 
papel, que estivora nas mãos de Duarte. Leyt 
a segunda, e, em meio da pagina, subteve-se 
afogada de ancias e lagrimas. E 
Casimiro arrependeu:so da indisorição, «e 
acariciou-a, pedindo-lhe, pela memoria de seu 
pai, que vencesse à sua. dor, '.. ju 
Era este o contheudo da primeira carta? 
«Não sofiras,D. Conta com o meu valor, 
« Parece-me que vou ser arrebatada para uma 
e quinta do tio. Não sei qual. Eu te nvisarei, 
«a preço de tudo. O mais que podem é matar- 
«me meus irmãos. A minha alma irá identi- 
« ficar-se à tua: viverei sempre comtigo na 
« terra, eamando-te de um mundo melhor. Só- 
«cega, meu amigo. Se Deus yêa nossa inno- 
« cente paixão, elle nos protegerá. Se não ha 


comtigo, Casimiro ! Às demasias da ignida- 
de são uma impertinencia, 


Conciúsão ” 


Passaram-se vinte & um anhos. 

Ainda que 0 contrário se afigure a pes- 
soas, que tem a boa sorte de não escreverem 
« Deus para nús, seremos um para 'o ontro, | romances, a conelusão d'um livro d'esta espe- 
« Tua, E. » cie é dolorosa de fazer-se, quer os personagens 
.. Esta carta devia ter sido escripta antes da | tenham existido, quer vivessem, como alfime- 
ida para Camarate. ' vas queridas, na phantasia do escriptor. 

A segunda dizia: E' doloroso, digo, porque ha ahinm facto 


issimo Prin- | 


quê Théi GsTÃo destinadas, com! ds áttóiio | 


correr as ruas e praças do transito do cortejo real 


ruas adjacentes, 
o s| 


ador civil regulará e 
conformidade d 


ar. 
Paço, em 14 de outubro de 1863.= Anselmo Jo- 
«é Braamcamp. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
“DE Lrsnoa n.º 23? de 15 de outubro 
MINIS; Rex 
Decreto prescrevt oraik ia) a ju [58 
idade do baptisado do Principe 


deve realisar à solemnii 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
“ Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas perante o rev? arcebispo de Eyora para o 
provimento de duasigrejas parochines, por não terem 
apparecido opositores no concurso documental a que 
se procedem, a 
"— Noticia de se ter tambem mandado abrir 
conturso para provas públicas para o provimento 
d'uma igreja parochial do bispado de Leiria. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de Angola. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
* 'Practado de commeércio e navegação entre Por- 
tugal e a republica do Perú. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Documentos. relativos á expropriação que se 
idandoú fazer das aguas e encanamentos da compa- 
nhia do abastecimento das aguas da capital. 
CONSELHO QUTRAMARINO 
Aviso de estar a concurso o lugar de delegado 
de procurador da côros e fazenda da comareade Ti- 
mor, com o erdenado de 6005000 réis. 


Lisboa 15 de outubro 

(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 

O «Diario» publica hojeo programma pa- 
rã-as ceremonias do baptisado do recem-nasci- 
do Principe real e «Te-Deum» que em seguida 
ha-de celebrar-se em acção de graças. Esta go- 


43 | lemnidade religiosa terá lugar, como temos di- 


to, na igreja -parochial de Santa Justa, ou, o 
que é o mesmo, em S. Domingos, no dia 19 do 
corrente ao meio dia. 
O sacramento do baptismo será ministrado 
pelo'em;=º cardeal patriarcha. ! 
*O'transito do cortejo real sabirá do paço da 
Ajuda e seguirá pela calçada da Ajuda; rua 
da Junqueira, Calvario, S. Franciscode Pau- 
lay Janelas Verdes, Boa Vista, 'S. Paulo, tra- 
vessa dos Romúlares, ag do Sodré, ruas: do 
Corpo Santo e do Arsenal, praça do Commer- 
cio (Terreiro do Paço), rua do Ouro, praça de 
D.Pedro (Rocio) pelo lado occidental e frente 
dotheatro de D. Maria II até o templo de San- 
taJusta ' 
» Nofim da ceremonia: o: cortejo regressará 
pelo lado oriental da praça de D. Pedro, rua 
Aúgusta e praça do Commercio, rua Direita 
do Arsenal e as outras tuas já mencionadas. 
Os corpos militaros das diversas armas 
reunidos em'Lisboa furmação há praga de D. 
Pedro-e nas ruas do transito do cortejo, -con= 
forme convier aó apparato e serviço da festi- 
vidade. 
O Serenissimo Principe recem-nascido sa- 
hedo paço dopóis de haver partido 6 cortejo, 
'em'carruagem especial, acompanhado de uma 
'guarda de-bonra de cavalleria e do mesmo 
| modo regressará ao paço; Na mesma carruas 
| gem acompanhan;S: A.R.o niarquez mordo; 


| Principe, e a ama de leite. ' 4, 


no atriodo templo e acompanhado ap leito que 
está armado entrada do templo; e depois de 
'm'elle repousar por algum tempo será condu- 
|zido também debaixo do pallio ao lugar onde 
'deve receber o baptismo. Depois da ceremo- 
niae de ter sahido do templo o cortejo. real, 


atrio do templo, regressando ad 
ma do estylo. 
»vDe tudo daremos noticia amais circums 
stanciada que nos for possivel para satisfazer 
acuriosidade- dos leitores. 

+ Chegou'hontem de tardeo paquete «Guien- 


“paço na fóri 


b | ne» procedente do Brazil. Tem livre prática. 


+ Osnr.o Nazareth não veio. k “ 
'“Chegou tambem hontemn-o paquete inglez 

«Oneida», procedente: de Inglaterra Veio va 
seu bordo o snr. visconde: dê Seisal, ministro 
portuguez em Bruxellas. 

1570 «Oneida» sahiw hoje ás 8 e meia horas 
da manhã, N'elle foi para o Rip de' Janeiro o 
snr: commendadonJoão José dos Reisque re» 
ceben à bordo à despedida de muitos amigos 
que aqui conta, como cavalheiro muito! esti- 
miavel:g muito prestavel que é: : 

Parece que este distincto filho do Minho, que 
tanto cencorren: para se levantar um'monu- 
mento a Passos Manoel na suaterria natal, con: 
eébeun tambem p pensamento de promover 
outroa-Pedro Alvares Cubral, descobridor 
do Brazil, para quem esterpaiz-está ainda 


CE 


ventor'tem-de m 

Eu creio que'o leitor denega-sua fé aos sue- 
acessos; que lhe contei. E'injusto «com ia maxi- 
maparte-d'elles. Ahi foram esboçadas umas 
pessoas, que viveram, e-outras, que: vivem, 
com outrosnúomes; e em ontras terras, E por 
isso redobra a minha mágoa por não poder 
dizer que vivem todos... 

- Às duas sympathicas velhinkias, Brasia de 
Villa Cova e Britesde Recaldim, essas ha mui- 
to quejá lá vão. Com isto púivo o jornalismo. 
do innocento gaudio de annunciar duas ma- 
crobias; Brasia morreu, como lá dizem, á imil 
tação d'um: passarinho, com'oitenta- e: nove 
annos de idade; ém seu: perfeito juizo, e con- 
formada coma vontade-de Deus. Legou os 
seus ordenados de setenta e noveannos ao fi- 
lho mais velho de Ladislau, e o seu ouro com- 
posto de cordão, cabaças, e anneis a Peregri- 
na; E' verdade que estes valores não chega- 
ram para as missas de que ella onerou 'osher- 
deiros por suá alma e pôr almas idas la tanto 
tempo que ou Deus astinha comsigo, ou o des- 
condemnal-as seria tardio inteito. Brites lá se 
finoú em Recaldim, poucos'ahezes depois da 
sahida de D. Eugenia para o Brazil. Às des- 
venturas da filha-da suá menina minaram-na 
| tanto que a saudosa velha, de dia para dia, se 
resvalou á sepultura, pedindo a Deus que à não 
castigasse por ter protegido a desgraçada se- 
nhora.: Aquella Apollinária da calçada dos 
Barbadinhos, que o leitor esquecen, não esque- 
ceu á condessa de Asinhoso. De voltado Rio 
de Janeiro procurou-a, “achou-a pobre e cega, 
deu-lhe abundarcia, empregou-lhe os filhos, 'e 
fez-lhe o enterro, annos depois. 

Ruy de Nellas morreu em 1850, nos bra- 
gos de Casimiro e Christina, unicos filos que 
tetas da morte. O vigario de S. Julião 


atal-ds em name da verosimi” 


“| honrar honrando os seus filhos beneme: 


| mo-mór, a dama do 5; M, a Rainha, gia do, 


+ O Peincipe' será recebido debaixo do pallio 


16 8./A, R. conduzido debaixo! do pallio até ao , 


em grande divida, que deve solver, para se 
ritos 


b a pi ch also 
muito con! ECA rel  Bogzil 
clara hoje'que vai toi inieiati! 

obia, e que no nim oi publi 


erigido no caes do Sodré. 

Os jornaes de Londres de 8 do corrente fal- 
lam d'um emprestimo brazileiro de 3,501 
ibras, que deve estarpreenchido no dia 22 de 
março com a ultima prestação de 33 p. c, 
Este emprestimo é destinado a remiv 
obrigações do thesouro DE ELE 

Tede janeiro ed .ede abril de 1864 e ate- 
EMP AR an E neímo thesouro. 

—Um-despacho-telegraphico de-Londres-do| 
dia 9 diz que-o referido emprestimo já: es- 
tava aberto, e que os fundos emittidos 
eram de 4 o meio porcento, o que equivale a 
88. Os fundos ficaram n'esse dia em 1 e meio 
por cento de premio. 

O emprestimo foi annunciado “por -Ro= 
thsebild & F.º* 

Nenhum jornal inglez fallou ainda do 
emprestimo portuguez ou venda de fundos 
portuguezes como com mais propriedade lhe 
chamou hontem o «Jornal do Commercio». 

No«Diariorde hoje lê-se o tractado de com- 
mereio e navegação feito entre Portugal e à 
republica doPerú em 26 de março de 1853 com 
as notas reversaes da mesma data e protocollo 
addicional de 8 de janeiro do corrente anno. 
Levou este tractado tanto tempo a fazer como 
Troia a desfazer. Deve estar bom. 

Já correm em Lisboa as aguas que tinha a 
Companhia das Aguas e aquellas que deviater, 
mas por emquanto eram dos snrs. conde de 
Pombeiro e outros, como'os leitores veriam no 
decreto de expropriação que ha diasaqui inse- 
rimos. E 
A companhia não consentiu que o governo 
pagasse a despeza que se fez com a limpeza dos 
canos pará aagua entrar no aqueducto gêral. 
Deu ordem ao seu administrador para activar 
esses trabalhos, ficando a despeza a cargo da 
companhia. Esta generosidade da companhia 
não foi longe, porque não quiz assignar termo 
de expropriação amigavel e gratuita, como o 
fizeram os outros proprietarios, e por-isso hoje 
vem no «Diario» uma portária ao procurador 
regio a ordenar-lhe que expeça as ordens pre- 
eisas para no tribunal competente se instaurar 
processo a fim:de se liquidar judicialmente a 
indemnisação que o governo deve dar 4 compa- 
nhia pelas aguas e encanamentos,que o gover- 
no lhe expropriou em beneficio do municipio 
da Lisboa até-ao dia 30 do proximo novem- 

ro. Z i 

Se a companhia abre, como prometteu, as 
fontes provisorias no mez de agosto, tinha da- 
do um grande passo, e provavelmente não lhe 
perguntavam tão cedo pelo cumprimento do 
seu contracto. 

-Sahiu hoje para o Algarve o vapor «Min- 
dello» para conduzir para a capital o batalhão 
de caçadores n.º L que já ha dias tinha ordem 
de estar prompto para marchar: Vem: para 
tomar parte na parada, que dizem 'terá lugar 
| no-domingo. 

A ajuizar pelos preparativos, os festejos 
por occasião do baptisado real hão-de ser mais 
vistosos «e completos do que no' dia do nasci- 
' mento do Prineipe real e nos dous seguintes. 
Na praça de D. Pedro prepara-se uma gran- 
de illuminação a gaz segundo ouvimos, a il- 
luminação do-Terreiro do Paço não será tão 
mesquinha e pobre'comon'esses dias foi. 
|» O uJornal do Commercio» dá noticia do 

seguinte importante pleito judicial", | Y 

1 « Acaba de apresentar-se em juizo, no tri- 
bunal da Boa-Hora, um pleito muito impor- 
tante, emque'é authora a snr.* condessa da 
Povoa contra seus netos os snrs. duques de 
Palimella. 

“A acção versa sobre lesão enormissima, 
allegada pela snr.* condessa daPovoa, na 
herança de seu filho, o conde-do mesmo ti- 
tulo, que só recebeu 80 contos, devendo ter 
récebido peito de 500 contos, por não se ter 
| feito. devidamente «a liquidação -dos rendi- 
| mentos; por occasião da morte dé seu! pai, 

marido da authora. | 

'O pedido, com os juros, sobe-a 700 con- 
| os. í 


E'um dos pleitos mais importantes que 
tem apresentado n'estes últimos, annos. 

E' advogado da snr.* condessa da Povoa, 
o-sur. dr: Beirão, e dos snrs. duques de Pal; 
mella, o snr. dr. Holtreman. E 


se 


-— MOTICIARIO 


EBaptisado do Principe Real. — 
Por motivo do: baptisado do Principe Real, na 
segunda-feira haverá feriado em todas as re- 
partições publicas; tribunaes e estabelecimen- 
tos de instrucção. 


a) 


Aomiono dia depois do fallecimento, a ca- 
sa estava vasia; e D. Sueiro entrava-a empos- 
sar-sen'ella, instaurando logo demandas ás 
cunhadas, e articulando contra Casimiro: Bet- 
tancourt um libello: de subtracção: de baixella 
vinculada :calumhia que nos tribunaes redun- 
dou eni maior infamia do litigante. 

Casimiro, Christina, e sua mãi passaram 
à casa construida. Abi receberam, volvidos 
tres annos,!D Guiomar «de Nellas, fugitiva 
do marido, que a martyrisava, - tornando-a 
serva dé suas creadas, com quem elle de- 
vassamente commerciava a morte lenta da 
esposa. Casimiro -xecebeua. com respeito, 
Christina com amor; e à condessa com a yir- 
tuosa indulgencia que aprendera na desgra- 
ça. À perseguição de D. Sueiro alli mesnio 
lhe cravou a seta hervada, fazendo-a initimar 
para se ir voluntariamente estender no potro 
de torturas, Casimiro tomou sua: cunhada 4 
sua: guarda, depositou-a- n'um mosteiro de 
Villa Real, o -d'ahi'réquereu separação: judi- 
E que conseguiu'com illibados creditos. 
D. Sheiro,; passados annos, morreu d'um ti- 
vo que por «descuido-se deu, andando 'á ca- 
ça. Em Miranda vogava a suspeita de que o 
tiro lhe fôra desfechado-por um irmão 'vin— 
gativo, inconciliavel com a fidalga deshonra 
de sua irmã. Guiomar tomou cargo da edu- 
cação de suas filhas, que não tinham nenhu- 
ma, e vive em paz e devotamente no 'gén 
palacio de Pinhel; 

Ladislau lá está em Villa Cova, saudoso 
do seu primogenito, que, ha dous anhos, ca- 
sou com Mafalda, filha de Casimiro, e foi 
viver cin casa do sogro. Ruy, seu filho se- 
| gundo, está-se ordenando para, no futuro, 
| Continuar a missão dos sacerdotes d'aquella 
| casa. O matrimoniarem-se aquelles dous pri- 
mogenitos era plano feito desde o berço, e 


« E horrivel esta oppressão ! Tenho medo ! formidavel, e horrendo, que tanto vinga nos | d'Arga tão santos dizeres lhe fallou n'aquella ! sanccionado pelo ceo, Amaram-se desde in- 
« de morrer abafada pela angustia, Vem, apro-' personagens verdadeiros como nos imagina- | tremenda hora, que o moribundo inelinou sua- fantes, é hoje adoram-se como seus pais. 


“ xima-te, dá-me alentos, se não prefiro ante- dos: é a morte. O romancista historico tem de 
«cipar a morte, Ai! quesoledade ! que aban- matal-os emnome da historia; o romancista in- 


| vemente a cabeça, e expediu a alma ao seu 
! creador, abençoando as filhas ausentes. 


Mestre Antonio tambem já lá está no 
mundo das almas generosas e puras. Aca- 


programma para ella. O monumento será |p 


eproduz, por este mofi 
8 dg regozijo com que 
irdeiro da coroa. 


bunal de contas. — P, 
tribunal de contas publicados e 
de 13a 14do corrente foram E 


encia como recebedor do concelhy 
Passos de Ferreira desde 1 de j 1 
dezembro de 1860. Mg 
—  — Francisco Leal Barboza, pel a 
rencia como recebedor do concelho do Fundo 
den ; Pe julio de 1860 até 30 de jtunho da | 
o REA) 14) ó 
lho; pela sua“ gerenci jul 
1860 até 30 de junho de 1861. 
S Antonio da Cunha Pessanha, pela a 
“| gerencia-como--esori as 
publicas do district de Qastélio 
1 de julho de 1860 até 30 de junho do 18 
É a 61. 
ore menio Barhaga niory 
sua gerencia como recebedor da conaA 
Alijó, desde:1 de janeiro até 30 de junho de 


Enstituto Musleal. — O anniversa- 
rio natalício de S. M.a Rainha foi hontem tam- 
bem festejado com a abertura das aulas do 
Tnstituto Musical. 

A das alumnas teve lugar à'1 hora da tar 
de e a dos alumnos ás 8 da nonte. 

—— Em uma-coutra se fez a chamada. - 
E' grande o numero de álumnos. 
As lições começam no dia 24 do corrente, 
Exposição de belias-aríes, —Para 

a exposição que deve inaugurar-se na Acade- 

mia de Bellas-Artes no dia 31 do corrente fo- 

ram apresentadas 134 obras, sendo 41 de de-| 1861. 

senho, 62 de pintura, 25 de esculptura e 6 de — Thomaz José Corrêa “de Sá, pela 

architectura, e, além d'estas, outras de photo- | gerencia como recebedor' da comarcá da SUA 
graphia. ra, desde 1 deabril até 30-de junho d EA 

São menos do que na exposição de ha tres — João Bernardino. Pácheço Tei e 
annos, porque é menor o numero de exposito- | pela sua gerencia como: direotor docorreiod, 
res estranhos á academia. Celorico de Basto;d'esde 1 de julho de 1861 

Fallecimento.— Falleceu esta noute | até 30 de junho de 1862. , | ida 
o snr. Domingos Pinto Guimarães, commer- |! — Gonçalo de Barros; Lima: Ager 
ciante d'esta praça e morador na-rua de S. | pela suajgerencia como recabedor da co; 
João. de Ponte de Lima, desde 1 de julho de 18 

Deixou um conto de réis à Misericordia | até 30 dejunho de 1862, EA jo 
d'esta cidade. — José Ferreira de Pina Junior, pela! 

Diligencia de Braga. —Nasegunda- | gerencia como director do correio do Color 
feira, 19 do corrente, começa a vigorar a al-|Co da Beira, desde 1 de julho do 1861 até 30 
teração das horas de partida e chegada da di- de junho de 1862. . vem tos Te ie a 
ligencia de Braga. à Portuguezes falecidos. — Fale. 

Partirá do Porto 4s G horas da manhã e | ceram no Rio de Janeiro desde 7 a 22 de 
de Braga ás 5 da tarde, setembro os seguintes subditos portugueres; 


Branco, desd 


“| das restantes 7:500 acções destinadas 'para | casa, mas'garantidas po) 


Generosa phylamtropta.— O snr.| | Thereza Angelica Martins Guerra, 38. 
João José dos Reis, que ultimâmente partiu | Dos, casada — Manoel Joaquim Ferreira da 
para o Rio de Janeiro, onde tem a sua casa Silva Pereira, 35 a. e — João Manoel Saquei. — 
commercial, tendo, com mão larga e genero- rade Carvalho, 28 a. sol 


— 


sa, derramado benefícios em Mathosinhos, ter- reira Furtado, GO a. s =: ia ira da 
E i residiu, | Costa — João José de Magedo, 55 a, 
ra dasua naturalidade, em quanto alli residiu, Leaná da a) 0 


não quiz ausentar-se della sem deixar de si 
memoria abençoada. ESA y 
— Emumacarta que hojo recebemos dVaquel- 
la villa dizem que aquello prestante é carita- 
tivo cidadão, antes de partir, ordenou ao snr. 
Antonio de Souza Maciel, seu procurador, 2 Ri r 
que distribuisse pelos pobres da freguezia de Tavares Moreiray “BO a pasiAntoniciTaga 
Mathosinhos, sua terra natal, todo o rendi- | qm da Costa, 39 a — Manoel Antoniá 
mento dos bens que alli possue, e que é de cêa, 45 a. a Josó da Câmara, áLas-=Jop 
uns doze carros de milho, e isto não só esto | UU Manoel, 62 a — Manoel Francisoo Fer 
anno, mas nos seguintes, até ordem em con-| "ea, 2 mo s—Manoel João-Cardozo, 22 j, 
trário. Foz “1 s— Thereza Libania Valença Gil, 35 ap 
Quem assim busca fazer medrar a sua for-| — José Pinheiro da Silv: a; dO au se Joseha 
tina'com as bençãos dos infelizes é digno d'el- Margarida, 26 9. e — Manoel Praúoi 
Ja é benemerito da humanidade. ' a & Manon pasado tia 
qa EP RRAMa Hilg. = Cla hoo tão dB. erro Soná debian 
Su ne à PADAIA, AYLICA | q Sto) , jar, DD a. 8— 
Georgio d'Antoni, mas não chegou ainda 2 fe a : 
f 2d Mo caes - | oisco- Corrêa Quadros, 15 a — Antonio 
[uma das tres primeiras damas, que igualmen. reiro, 73 à — Domingos Rodrigues de Sá 
E" den Na , ú 
te Lina a gi nécxia 48.-.| Vianna, tó a. v = José Soares, 19 a: 8 
e infaméeria 48.—| Elisa Francisca, 80 a, v — ima Da, 
| Devia hoje tomar posse do commando do re- di 25 deseo do aa Ea 
gimento de infanteria n.º 18 o sor. coronel) Joaquim José dos Santos, Sõa. esd Mas 
Antonio Joaquim Pimentel Jorge, que do re: | noel Dias Machado, 36 a. .s'— José Bei 
gimento 3 foi transferido para o 18. Martins, 46 a. &— Antonio da Silva G 
Brazilian and portuguese bank. | 17 a — Gertrudes Magna da Costa Horia; 
— (Da «Correspondencia: de: Portugal»:) — | 67 a, ei cvilnanos 
O snr. 'commendador João: José dos-Reis, um Desapparição. — O «Jornaldo Com 
dos directores d'este Banco, parte no; «Qnei- | mercio» do Kio de Janeiro dá noticia da des 
da» para o Rio-de Janeiro, a tim de installar | apparição do snr: João Antonio/deMoraes;'dá 
alli E direcção: oc dir pé osnego- | firmaJ. Spire pec he 
cios do mesmo Banco-no:Brazil. “1 | escriptório de descontos na rua Direita nº di 
+! One, commendador Rodrigo Pereira Fe: no Rio de Janeiro: 5h mil .oniidys a voxoguiy 
lício, collega do isnr. Reis-na menejonada di: | -»: Arréspectiva authoridade polígial,logoque 
E: deve Pee seguir no paquete de | foi informada » d'esta: oceorrencia, procedem 
e novembro. o com as precisas formalidades ão arrombament 
O smr. Reis é portador dos: certificados | to da rindo escriptorio, onde“apenas so 
de se acharem realisadas as entradas da quar- | encontrou 160 réisvem cobre; 250 acções da 
ta parte ou 25'p.c. do fundo do novo Banco, | companhia “Dransportes: Maritimos,' 20 ditas 
tanto com relação 'ás acções subscriptas em da-Companhia Previdencia, e varias cauções; 
Londres (35:000) como ás subscriptas em | titulos de hypotheca o lettras-commerciaes, j 
Portugal (75:000):- A importancia da referi= | Segundo diz o mestió jornal, consta-queo 
da'quartá parte é de lib.212:500,º alcance da casa é esto 


Barboza, 50 a: vivo Joaquina Candida 
do Coração de Jesus, 60 ecoa 
25 :a. e — Manoel de Castro-Neves, 93 ais 
— José Lopes de Carvalho, 40 a, s = Anto- 
nio Rodrigues da Silva, 28 .:8 = Manoel 


Pela mula do «Onaida» “vai a distribuição | ha nos bancos algumas lettras indossadas 
s rboas firmas da! 
o Brazil. - do Rio de Janeiro; que 0ºsnr. Moraes levára 
'Esta distribuição foi feitana proporção do | todo o dinheiroque havia ha/burra, e que'deis 
numero das acções pedidas, 'do mesmo modo | xára'uma carta em que participava que ia dar 
que se procedeu tanto a respeito da subscri- | im' a seus dias. . Mesas 
pção aberta em Londres como das 'subscri- | Wremorde terra-em Hoglater= 
pgçõesde Portngal. t ra.-Com data-de 7 de'outubro esorevem-da 
Assubseripções eios pedidos que afduiram | Londres ao uSibelõa;s> "=" vuo » olum avo 
de diversas partes subiram aô triplodo' núme= | -«Osjorriaes-estão cheios-de communicas 
ro total'das acções do Banco. ções ácerca do: tremor de terra/que se senti 
Osur. Reis igualmente portador dos sel- | namoute de 5 para 6 d'este nba pano fala as 
los, cofres & livros necessarios para a direoção | 3 horas e meia, nos condados do centro: e do 
do Rio de Janeiro poder funcçionar. oeste: em Liverpool, em Derby, em Heroford) 
' Dêntrode para deve ser annuncia- | cem niuitos outtos lugares, 2) =» um 
da a abertura a caixa filial no Porto. A casa |. Dizemiuns, o abalo era' de leste para custe; 
é na rua nova dos Inglezes. outros de veste para leste: ha quem relateique 
Asiultimas cotações das:acções d'este Ban: | era de norte para sil, e tambem 


coem Londres dão-lhe o premio de3 4/3 %/;: | me que sé dirigia de SSE, para 880, Eis-aqui 

e | ee 

bou a vidá quasi sem erguer mão dotraba- | da censurailiypáerita cm nas fígimos re- 
enhor. 


lho. Como intrevassé aos sesserita amos, mes: | presentar os juizos do 
mo sentado no leito fazia bocetas paradoce, Aqui está o que/podemos dizer d'estas fa 
ás au dava -consummo dy eai arru- | milias. As outras filhas de Ruy do Nel Já 
mando-as em rimas, e pagando-as por um | estão em. si a, in rídos, 
preço que o “artista acceitava, ssorrindo á o abençoado na o, em 
piedededafidalga, Nunca foi possiveldemovel-o | vida, vai disseminando a sua riqueza, já mui- 
de sua casa e da sua oficina! Ponha o com | to diminuta em c: mparação do que foi, Parece 
positor os: pontós devadmiração que) lhe pa- | que o anjo da felicidade“anda, de casa em ca 
Fes sa, saudando, ora o lavrador de Villa Cova, 
Do vigario de S. Julião sabe tambem. o | ora o lavrador de Pinhel; oráo virtuoso de 8. 
leitor que não ha tiralo d'alli. As “virtudes | Julião; a dos actes de todos vaivdar contas Aô 
do ultimo padre de Villa Cova é preciso lem- | Senhor; quero reenvia com bençãos nov! 
bral-as elle, que 0 "povo, abençoando as: que , ! a 1 9"otateto 
vê, esqueceu as outras. O egresso capellão ba 
da icondessa, 'propendendo & “bispo, Fez-se |' E eventtrog 
politico, “e fallava' mais nos comicios eleito- | Occorre desta historia; natural e conolaé 
taes que cantava no coro. Na vesperá de'ser | dentemente que o !cbragão do homonm, forma” 
nomeado, ceou com tres deputados dê sua | do na seiencia e nós costumes antigos, encerra 
fabrica, e rebentou de' madrugada, ' com | a urna dos balsamos para as'chágas dos cor 
grande terror das creadas, que afirmaram não | ções formados á'inúderna. Exemplos tres bo] 
Cheirar bem o conego: o que é possivel é sem | Zes bemditós : o vipario do 8. Julião da Serra, 


que 'a'sua alma perdesse porisso. * | Ladislau Tiberio, Peregrina, e Casimiro Be 
. tancourto o o her sério a 
José Pastor, transformado em José de Cas- Excellênta" seria) que” tivesseinos múilás 


tro Vieira e Silva (como elle arranjou isto 1), 6 au “as 
tenente de engenheiros, empregado nas estra- pisa ue E o pico 
das, com grandes vencimentos e creditos Fá É deque a brilhante “claridade dos mit Jam 
habilidade, Estudou muito, fez a pontaria a aa id da civilisação nos não “ceguem de 
ARETaNde RR de não quiz saber de. namoros, doi ção ; R omnr a 
pm do pentiosy nem de bailes, e medita em | — aqui cstá, muito for da tárra, a moral 

er so deputado por alguma parte, no Jonva-| 2,de da historia em quo tentamos esboçar uma 
velintuito de ser ministro das obras publicas : | face do bene outra face dó mal d'esta vida tão 
ministro, que eu hei-de defender, posto que eu infamada pór'tins como glorificada por outros. 
9 considero mais de molde para os estrangeiros Sénl ia mundos! vós, quando orenstes 
em vista da diplomacia de telhado, que o vi- b ad séde; que Tê dErot ós-labios' do 
mos tirar 9 limpo ha vinte e seis annos. pela do io detert! mandastes És 

A condessa de Asinhosoéminda uma se- | areias que se desentranhassem em fontes 1h 
nhora robusta com os seus sessenta e sete an- | fontes correm. E o impio seqnioso bebe, e0n= 
nos. À felicidade é a saude. Em certos dias . sola-se, e injuria-vos ! 
do anno vai visitar a memoria de Duarte Bet- 


tancourt, e depois vai, a pé, a'S. Julião buvir FIM 
missa por alma d'elle. Respeitavel piedade, 
cujo quilate só Deus póde avaliar, a despeito — opera 


alguns extractos 
cêntocimento à da 
tiram os habitantes; E 
Do Liverpool dizem: A's Eric 
nutos da manhã, sentiu-se um forte: o 
terra em toda a extensão de Liverpool é 
localidades visi n 
loo. Ainda que nº 
geralmente acompanha os phenomeno: 
atureza, ma d 
ohigmento, e em muitas partes d'um mt 


radavelo «| 7 a 
poço cera Sh o de Liscare, 
houve pessoas'que se aterratam muito sen- 
tindo agitar-se os leitos e tinir a low e, 

Em muitas partes pararam os E 


ouve guardas de mou! ue se assustaram 
Ee cola ias pe eitaram 
afugir. Um medico, que fazia-uma visita à 
E doente SE DOISAO (Birenhcad), con- 
venceu-se de tal sorte dó perigo, ao sentir tre- 
mer a casa, que fugia logo para atua. Em 
Booite, em Seaforth, em Waterloo e em ros- 
by, o abalo foi muito violento. e 

De Birmingham escrevem : O abalo sen- 


pressão que com elle sen. 


iu-se i jncjoresntomami em Wolyer. 
finçEa dos os dis! ER torneio 
rios; tevo lugar ás 3 horas e 35 minutos. Hou- 


ve dous choques, o segundo foi mais y 
Ambos eram acompanhados de um ruido 
do; em alguns logares viam-se as paredes agi- 
tarem-se, as “portas: e as janellas baterem; a 
vibração era geral. a R 
Em Stafford, um inspector minho de 
ferro, que ndo Ê u a toda a 
pressa com a i de que tinha havido uma 
coHisão na linha. Na prisão o daruihos as cha- 
ves fez acreditar n'uma tentativa d'e ão. 
As noticias de Derby dão os a! às 3 
horas e 20 minutos, e attribuem-lhes uma-du- 
ração de muitos minutos. A emoção parece 


ter sido muito E 2405 = papa estava soce- 
gada, sem o menoi que pudésse explicar 
henomenos veis 127 170 

É Cartas de ra dEnssráai o choque 


como violentissimo, e medonho oruido que o 
acompanhava.» , side 
passageli do Brazil. —0 

quete francez «Guienne», entrado antes de 
hontem no Tejo, conduziu do Rio de Janeiro 


para Lisboa os seguintes passageiros : 


Francisco do Rego Brandão, José Antonio 
da Sily: Cipa dan rm d a, Maria 
Libania sy pas aid: “Peixo- 


to, D. Emilia Isabel da Encarnação, Di; Ma- 
rianna E Ea a, Antonio ira “dos 
Santos, Augusto Baptista pi a 
esposa, Albino José Alves Machado e D, Ca- 
tharina Perzoli. 3 ; a o 


pru E BSS Lica 


no dia 15 do corrente para os portos.do Bra- 
zil, conduziu a seu bordo os seguintes passa- | 
geiros: ' * RAS, 
Para o Bio de Janeiro: * 
O commendador João José dos Reis, sua 
esposa, sete filhos e duas criadas, Joaquim 


Ha eira Lima, Francisco José dos Santos, Luiz 
ntonio, Antonio Ferreita/Pinto Bas- 
tos; oo e Aldótão Honri- 


“ ques da Silva, José Joaquim dos Santos e;Sil- 
va, José Diogo Perreira, Luiz de-Almeida 


Cargaliizes, dará Joane Lobo! Bro dass 
] 


Fernandes, João Antonio, Manoel Joaquii 
Barboza Castro, José da Rosa Machado, José 
Silveira Machado, Florentino de Souza Avi 
dor, Bento Alipio Vellez Perdigão, Marcos 
Ennaty, José Jorge Ribeiro; Antonio de Frei 
tas ai ia Ferreira, Manoel Joa- I 
quim Espinheira, FranciscoPereil 

José de Sa Clica Ma- 
noel dos Santos/Carvalho, Raphael Marcelli- 


no dos Santos, José Martins, Rodr só 
Teixeira de Carvalho, D. Mari 
Mendes Carvalho, Francisco Anto: 'omês 


Rebello, D. Maria C. Barboza Braga, Igna; 
cio Baptista lemos; Manoel Pinto da Fonse-. 
ca, Primo Martins da Costa, Maria Julia Wa-| 
gner, Manoel Joaquim Francisco de Souza 


Sanhu: ipa, Antonio 
julio Condado Mob fa Bar 
boza Duarte, D: J. M 
Campio Ottero Ruertas. 
Para Pernambuco: RAR | 
- Manoel da Silva Santos, Joaquim Pareira 
Arantes, Francisco Blanco Laia, Manoel Fon- 
tana, José Maria Ribas, Luiz Manoel Sousa | 
Lobato, Antonia AzevedaMaia, Panlo Ferrei-| 
rada Silva, Francisco Fernandes Duarte, Sa- 
lustino Augusto - Pimenta Sotisa Pe; 


P Ásia .ob oLf 
Toa os da NA Po José Pe- 
Tr da Costa, Valentim de Sousa Correia, 
Amaro dos Santos Martins, Manoel -Antonio 
de Andrade, D. Josephina T, de Andrade, Da- 
mazia Maria da Silva, José Albino de Freitas, 
Antonio da Silva Moreira, Manoel Rodrigues 
de Lima, Joaquim Alves Paula, Eduardo À. 
Machado, M, J. D. Guimarães. 


ob-sbrsTO-oi 
NOTICIARIO, RELIGIOSO 
— DOMINGO 18 DE OPTUBRO || 


Tarxoave, — Festividade, com tod 
Senhora do Remedio. Musica do sor. 
dor o rey. abbade de Milheirós. 


CONHUNICADOS 


Sr. redactor do «Commercio do Portow. 
cera RESBA Vo especial obeegpjo do publicar no seu 
creditado jornal q, b anta, que dirijo em 
data de hoje ao «Nadidmaho O? 
De V: ete 


«Miguel: do: Ganto e Castro? 
Foz do Douro, 16 de outubro de 1863, 


“Snr. redactor do «Nacional». 
As arguições,quo'v. s* me faz ba tres annos, são 


tão frequentes, e as mais das vezes tão cerebrinas 
ou tão apaixonadas, de, nem se- 
quer lhes. presto j 

Por isso, 


de Lisbon, publicada hoje, é que vi e pude à, 
que vBa piso sud fólhia-n.º222, md 
=. ministro da justiça ca mim 4 pois 
Soincidencia notavel, não recebi ainda o « 
tar eo «Portuguezs de 14 do corrente mez, 
lude o sem correspondente. 
egura v. 52 n'aquella folha, tratando do des: 


dão umavideia geral do 


ade 


inhas de-Cheshire erdo Water- 
Mrs esse ruido surdo que 


E Vesta 
sentia-se a agitação do solo ano 


Cunha, | phis 


| eo 


aria Barboza-Dnarte, a 
s, EE. 


*| do Havree Bruxellas de 8. 


o, q dizer a ve) 
PGL ja CÊ ã 3 
, HO sua correspondencia | ereto convocando o sena 


ciar o 
a 


aque al- | dos de 1815 relativamente á Polonia, não es- 


Fefastico grav 7 : o ans  abbar 
de de Baltar» +, Ê E! MN NAIN 

Afiirmo pois que'núnca pedl nei recebi carta al- 

guma do snr. ministro da justiça, concebi Fr. 

mos que v. 8 indica, e assevero outrosim quenão 

mostrei nem mandei mostrar ao sur. abbade carta 
nenhuma do snr. ministro, Ou foseb | dequemifosse.. 

Dou estas explicações movido do muito respeito 

mm sátis- 

gado do 


ue consagro ao sur. ministro da justiça, e 
fição de E deveé Impreterivel omd Bd 
governo. gs a q 
Quanto a” mim, sei do ha muito e observo frán- 
quiilamente, que os meus adversarios, não podendo 
censurar os meus actos publicos, recorrem, Nate de- 
imir o meu caracter, à mexericos yis, a calumnias 
Eaisissi (ás: Potico me'importa com isso. 

” Em que lbes peze, à minha reputação, já como 
funccionario publico, já como cavalheiro, está muito 
selada embustes esenredos com que;procuram de- 
negril-a, 

e Rogo a v. so favor dovdar publicidades bras 
linhas. 

Dev. sa, 1 
Venerador affectuoso e obrigado 
Miguel do Ganto e Castro, 


Foz do Douro 16 de vutubro de 1863. 


Eleição municipal 


Pedem-nos mais a publicação das seguin- 
tes listás: e 1 


Visconde de Pereira Machado. 

Visedndo de Vilsinhode 5 Romão, 
iso igucicço. cd Sh pune 
ode Nas da Oraé Coutinho 

Angusto Coelho Messeder. 

Jonquim Mauricio Lopes. 

Antonio Augusto de Souza Cirne. 

Miguel Augusto da Silva Pereira. 

Francisco José Rodrigues do Oliveira. 

Antonio da Fonseca Sampaio, 

José Fruetuoso Ayres de Gouveia Ozorio, 


Visconde de Lagoaça. 

Visconde de Figueiredo, 

Eugenio Ferreira Pinto Basto, 
Antonio Ferreira Braga. 
Francisco Pinto Bessa. 

Antonio Jozé do Nascimento Leão, 


Barão de qe Cintra. & 

João Ribeiro aj 

Eduaddo Eeibiho senior aoT 
José di do +38 


Antonio Pinheiro Caldas Guimarães. 


e 


Em uma reunião que boufa Ha a 
eleição dos 


das Flores, resolveu-se promover à 


individuos epi A na seguinte list; a 
futura vereação poipaÉIES Ê fi ii o) 
? Condo de Terena: - 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Dr. José Pereira Reis. 
|. José Pereira de Loureiro, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 


o 


Ni 


U 
Perto 


ps 

W ds 
E' nossa crença que sua al 

soltando-se dos tenues laços que 

alifgram, ubiw é reg 

te para irgotar 


OTOTIÃ: 
justoges 


NE. 250] 


M. pe Paiva R z L. 


| L A 
Fundo se me gravoit na mente esse quadro de 


a cha cin meus ouvidos o soluçar 
coniyilso “6 Giffocndo d'aquelles jovens orphãos “do 


+ omyAsespaços aquelle soluçar exa interrompido por 
brados de angustia suprema, brados como sabem sol. 
r os Iabios que pela derradeira vez oscularam a 
fiáto morta e gelada de um pai estremecido !' | 
E do meio d'aquelle choro rompiam vozes ami: 
gas que em. vão forcejavam por aquietar aquelles 
Esiga pncindos! + 1 sor] Eus ” 
— VIA fóra dobtava o bronze, fallando do mysterio 
da eternidade! E o venerando ancião repousava das 
hídes do viver em seu feretro allumiado pelos  círios 
GrCOS + « e of 


+. Fundo se me gravou na; mente aquella scena 
de fucto ! : 

“O ilLso e exe snr. Francisco de Salles de Bar- 
Lemos e Albuquerque (que Deus tonha em glo- 
ria) abraçãra á nobre e brilhante carreira da ma- 
gistratura, carreira condigna de sua alta estirpe, e 
exercêra varios e eminentes cargos, em cujo desem- 
petihio deu sempré provas sobejas do muitó que pre- 
-savava honra, em. que tanto se extremaram seus 


jores, 

Cidadão integerrimo, afecto em extremo á cau- 
sa que desposára e servira com zelo, dotado “de ca- 
racter nobre e independente, tanto que em 1826 se 
sentiram entre nós as commoções politicas que fo- 


| o 


men ec! digaid EatitE 
tratura, que € êra com reconhecida dignidade e 
1 intelligonnta: DES E de 

Era então corregedou, illa da Feiraye,esta- 
va prestes a ser promovido & desembargador da Re- 
lação do Porto. E Al 
* Abandonando pois o serviço publico póli 
gado retiro da ida pri dedo 
|o8 cuidados de sua familia e á “adm e 
| ema casa, a qual regeu até o saltear n enfermidade 
que o roubou a sna fumilia no dia L1 desetembro pas- 
sado sem que pudessem valer-lhe os promptos so0- 
corros da medicina. 


= 0 illustre finado contava 87 annos de idade e 
era cavalloiro eos de £ 
tv 2) ealo, O e 
PEITO ENE O DI fo 
Porto 1/ outubro der13687 
o DASPEALEA suar 
Hed i 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de9, 


mespachos doslornaes eatrangoiros 


PARIZ 29. — O Banco de França subiu 
o desconto a 5 por cento. 


à» Sanini ret 


Os 3 por o franceges,ficaram depois 
de fechada a E erp rt dd 
“4 PARIZ 11: — O «Monitora publicou o de- 


Sorpol 

tigo para 5 de noyembro. . 
O «Constitucional ».em um à 
do por Lymayrac, faz 


tiveram nunca tão perto de ser annullados, 
orque se não estão enterrados, estão mortos. 


ao 


Menna aaPR ARS dad 


FEMEI 


h 

Um operario da grande officina Evans 
E itovia, nao de ter fabricado pro. 
jectis para os insurgentes foi fuzilado pelos 
rússos'no proprio pateo da fabrica: O gene- 
ral Berg tambem ordenou que se fechasse a 
oficina e que M. Eyans, que é subdito inglez, 
pague 15:000 rublos de multa pelo proce- 
der do seu operario. 

No palatinado de Kalisch, faz-se um forte 

recrutamento para o exercito insurgente. 
“Em Roezanow houve um renhido comba- 
te; mas o resultado ficou indeciso. 
14 NIENNA 9, Pazeco que a Austria vai 
responder á Prussia, sendo acompanhada 
'esta respósta! por 'todos os estados que es- 
[tiverem representados em Francfort pelos: 
seus soberanos. 

TURIN 9.—O banco nacionaleleyou o seu 
desconto a 9. à | 


PARTE COMHERCIAL 
Alfandega do Porto ) | 
Receita da alfandega do Porto do dia | 


1a l5de outubro 
1dem no dia 16... 


.. 


716805948) 
—, GnBNSÃO 
“— TB:4108723 


Despachos de exportação 
“Outubro 16º Eta çE 


+» RIO DE JANEIRO — Na barca Felix, J. J. M. 
da Costa, 295 suecos com feijões. | 
—  MARANHÃO-Na galera. Maria, Pinto & Ro- 
cha, 12 
Vinha: | 
RIO GRANDE—Na barca Favorita, J. E. dos 
Santos, 648,72 litros de vinho, 
PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, C. J.| 
S. Queiroz, 12 barris com carne de porco. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, T. G. 
Sandeman, 2671,20 litros de vinho; J. H. Andresen, 
1602,72 ditos de dito; Offley & Cramp, 2404,08 ditos. 
e: Hunt Ro] 


n Re de dito; 
to. 


xões com pomada de cebo 6 3 ditos com | 


- Completa descarga 


3 Ao Dan 
IRO—Galera Joaquina. 
Pad q 
Ab Ani Ei 
le: p despachados para consumo 
+ as Outubro 16 * Ia” 


Assucar—26 caixas, 141 saccas 05 barri 
Arroz —23 saccas. 

'afé—aT snccas. 
Farinha de pau—6 saccase 2 barricas. 
Doce—57 latas. 
Melaço—1 barril. 


IABRtOM 


RELATO Fã «Gazeta de 


» |1 


| gninzena a razão de 7 a 8,000 saccas por dia.-, 


|| cando-se tambem algum para o Rio Gr: 


9,105 ditos do Norma de Lisboa a 610 16is,06,825 
razas do Castro 2.º do Porto a 650réis. 4 
“ VINAGRE-Do de Lisboa venderami-so 10 pi- 
pasa 1255000 réis. [o 

| VINHO Do de Lisboa venderam-se 328 pipas, 
sendo 289 ditas do tinto e 40 ditas do branco, aos 
extremos de 1855 a 2205. |. 24 

De Cette venderam-se 610' qhintos branco a 
2005000. 

De Malaga venderam-se 150 quintos branco a 
cerca de 1855000. 

De Marselha venderam-se 30 pipas, 64 quintos 
e 72 decimos a cerca de 2123000. 

De Tarragoua venderam-se 19 pipas, 47 quin- 
tos o 46 decimos tinto, e & pipas, 32 quintos « 26 
décimos branco à cerca de 2108000 14 

* Ficam em ser 2,564 pipas do Mediterranto, Sen- 
do 1,524 ditas tinto e 1,040 ditas branco: ” 
: EXPORTAÇÃO 

CAFÉ —Durante o periodo que passamos em 
revista venderâm-se 39,500 sateas!, | 

Reguláram para os' últimos 
preços seguintes é 
Estados-Unido 


298: 
lotes redondos os 


75000 :a 75200 


75000 a 75200 
65800 a. Gásto 
Nominaes 


relação ds cotações 
e 200 réis em arroba 


baixa d 


cai, 
pu 


ultima semana, . =. 
Ha em'ser 180,000 sa: 
As entradas -do interior rt 


laram durante a 
Despacharam-se 69,061 saccas. v 
Embarcaram 76,815 saccas. 

ASSUCAR—— Entraram de Pernanibnco 2600 

sacços pelo patatho Cardia, 1,200 Gibis peló hínte D. 

Eis PSOO tos pê Donas Ad or e 1,700 ditos 


lo patacho. Ca) ja Babia64bucricas pela bar- 
cs Rr fin garoa do RR arricas 
o 789 caixas por diversos nayios, Total 25,951 saccos, 


477 barricas e 799 caixas. 
De Maceió e Cotinguba não houve entradas. 
* Em consequencia dos baixos preços do nosso 
cado, venderam-se durante a quinzena cerca de 44 


da Prata; o reembarcaram-se todos os mascavos que 
hayia no mercado para à Europa, para onde so fize- 
tam vendas regulares de mascavo de Campos, embar- 

o é Bio da, 
Prata, Para o consumo só se fizeram vendas para 4 
satisfação de necessidades urgentes aos preços se- 


DAE Rcaãs, nd (50) LIZ gado sa00 


'ylindros mechanicos-—12. 
Aço-—8 caixões. 
Garrafões—1390. 


Dee D SAE PPP PSA TA 


ardentes 
Outubro 16 


itros 
so ráêno Eau ontadr N 
Vinho maduro. 4816,82 
i per 289, 
»g6) "Dito arde, 8 2289,60 
Vinho 473,92 
D) jo 
5480) 
a 'mercados nacionaes 
a ssoRro LTIDE OUrUbad 14is 
Farinha de milho, val “680 
Trigo da terra. 866 
o”, serodio. O 
5 abala 830 
Feijão bránco sro 
= vermelho. 760 
» j so 
. 580 
» 80 
580 
58 
540 
"à 480 
Batatas (arroba « alqueire 320 a 400 
Aztite à F o ) 54000 a 55200 


ETTA - T 
Praça de Elsboa 14 de outubro 


Rendimento dá alfandega grande de 
Lisbondo dia T a 13 de outubro: :!. 
Tien -no dia db; 


135:3998793 
Cotações ofilciaes 
be a 49 7 


ha A 49 7a 
7 


tigos 1 
“Titulos de divida publica [asues] 2. 44 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) 12 Cam 
Papel meeda ... 22 ad 


wundos estrangeiros 
(Boletim telegrapbico) 
Bolsa de Madrid em 14 de cutubro—3 por cente 
diferido 49,90. ' 
Bolsa de Pariz, em'14 de outubro—3 por cento 
françez 67,/0— 4 1/p dito 96. ; 
Bolsa de Londres, em 14 de outubro —Consoli- 


d43 CusYogas astiysoA 
v BRAZIL 


Rio de Janeiro 22 de setembro - 
BOLETIM DE 7 A 22 DE SETEMBRO 

Darante a quinzena não houve alteração impor-. 
tunte em nosso mercado de importação, continuando 
os cempradores a supprir-se apenas para satisfação 
das mais urgentes necessidades do consumo. 1 

No mercado do exportação tambem houye pouca: 
actividade, além de algumas vendas de assucar para 
a Europa eo Rio da Prata. 

Até o din i7'p ponta disposição! que mostravam! 
os exportadores de café para entabolar novas com- 
pras e as entradas mais regulares dieste producto 
produziram sobre as cotações anteriores uma baixa 
de 100 réis em arroba. D'essa data em diante nenhti- 
ma circumstancia. Sansorat 7 os ; 
as noticias que trouxe o «Guicnne» não foram anima- 
dora os húoppide a da [CEA Ebdram « 
abastecer O inertado, é ainda hontem O vapor «Gol- 
den City», procedente de New-York com datas até 


e dg 
1 do corrente, tr: aeb) stados-Unidos infor- 
apleias ARO io do artigo. 


mações pouco pr! 
N'esta ultima semana sofreu este, portanto uma 
bajsa igual À primeira, r8gulando Metualmente a. di-| 


minuição dos preços 200 réis em . 


roba em relação | 


Pacho do enr. abbade de Balt: ara - 5 E aos que vigoravam à sahida do eParanão. O mercado 
Jenceresto centêsmetito de que” mo era devedorda| , PARIZ 12. — O «Monitor» annuncia que | consarva-se, fronzo o com Apparencias! dé inpior 
Sua don pao pera ao suigininistro da justiça uma | 0s bonus do thésonro se negociaram a 4, te baixa. : nd 5 
cartã em que declarava «que fórao snr. Miguel do | meio 6 . ÃO dia 10 abria seo cabo aobro Londres a 27 
nto o empenho di Te ; E 1j£d. ea este algarismo 6 o 27 318 d. tem-sg firmado! 
elle ministro fariare to ed pessoa a quem | Diz-se que o governo francea, não obsfan- | US Ni a oporações fechadas até hoje (22) 


Esta carta, acrescenta v. 82, vejo para ser mos- 
, para The fazer crêr, que o sur. Mi- 
nÃo-só so empenhára, mas «despa- 


trada ão parocho, 
guel do Canto 
elfira ! to 


Nego completamente tão estranhas ussevera- 
deyo acredital-o, em boa fé, 


ões, as quaes v. 8.º fuz, 
| mas baseado em informações falsas e enluraniosas. 
Pora conhecer a sua falsidade. 
Da pessoa de enracter tão elevado a respeitavel 


EE ministro da justiça, ninguem de certo ou: 


Com: 


E 


sta reparar no contexto de tnes aflirmações 


allar por tal fórma, e menos ainda a um eccle- | 


te o regresso do general Forey, não deminui- 
rá o efectivo das tropas que tem r1o'Mexico. 

NOVA-YORK 3.— A canhoneira federal 
«Lemina foi capturada pelo vapor inglez « Ro- 


põe-se que o navio inglez está armado em corso. 


berto Peel», nas. aguas do Matamouros. Sup- | 


para o «Guienne». " 

Sobre França Papua a 347,48, 496 50 réis., 
sobre Hamburgo à 655 réis. e sobre Lisboa e o 
Porto no para dOdias. — o 

Não houve alteração na tam do desconto: o 
mercado continita folgado. 

IMPORTAÇÃO 


O almirante dos navios russos chegados 
aqui disse, em um discurso, que a Russia esti 
7 | disposta a fazer todo o genero de sacríficios. 

O general Rosencranz espera reforços. 


AZEITE DOCE—O de Lisbos obteve em pe- 
mrenas partidas 3405 e 3503000. 
Venderam-se tambem 50 enixas (Michel) pelo 
yide de Marselha a 95100. 
SAL —Venderam-se 450 moios do Penha Longa 


Jus 


> 2a epa voo. 35850 045) 
» a Rico... 85650 0 358 
» 4a S - 35400 a 35550 
y 2 88000:a 
» mai Não ha. 

De Maceió, branco... . 850008 
Ciro  maseav o Nãoha | 
Da Bahia e Cotiuguiba, branco. ..... 23900 a 33100 

2 mascavo... .. 18600 a [5700 
De Campos, branco. . - 35200 a 35500 
2 mascavo,. + 15600 a 25500 
Existem : 
Saccos barricas caixas 
De Pernambuco... 8,800 
De Maceió E 3200 750. 24 
De Campos 9,000 450 746 
De Cotinguiba...... 1,591 1 
22591 1,202 994 


Despacharam-se 70 barricas para Lisboa, 107 
caixas, 240 barricas e 615 saccos para Liverpool, 500 
saceos para Marselha e Genova, 60 barricas é 200 
saccos para Montevidem, 11 

COUROS. —Ha em deposito 3,500. 

Despacharam-se 2,650 salgados para o Havre na 
galera franceza Charles Dúpin, 19 seccos para Mar- 
selha no/brigue italiano Ausonie: Sorelli, e 35 ditos. 
para Londres na barca ingleza Oceanica 

MERCADO MONETÁRIO 

(CAMBIO. — Sommam os saques efectuados até 
hoje (22) pelo paquete francez Guienne: 

Sobre Londres: Ib:'600,000 a '27 1/, e273/ d., 
incluindo 1b. 70,000 toinadas; pelo govemó imperial a 
27 1/, de Ib. 440,000 que tomou o Banço do Brazil 
ao mesmo algarismo. gt 

Sobre França 1,400,000 francos a 347, 348, 349 
'e 350 réis, inoliindo 90,000" frandos pará o'Banco 
do Brazil a 349 réis. - 

Sobre Hamburgo, 200,000 m. b. a 655 réis. 


sois 5 PRI seguddo a tabela 

Eai LEME 

AA À e Mbíviata. 
102 0% a 30 dias 
E RDA 4607» 
100 9h a 90 dy 
APOLICES — Negociárara se as gernes de 6% 


a 88, 88 1/,,89 € E 
OTA RNAR A AU VALSA Td 


or 
ses SIDES, + Bietuaramso das da Banca do 
Bai 026 Ho Bata! Barato en a 
455, 405 e 393500 de premio; da compenhia Brazilei- 
za de Paquetes a Vapor, n 1353 cada uma, da estra- 
dade Magé e Sapucaia, a 305 idem, e da estrada de 
ferro de D. Pedro II, a 185 e 1Tá de desconto. 


Idem 23 
Á ULTINA HORA 
CAMBIO. —-Sacaram-se hoje apenas, 1b; 20,000 
sobre Londres a 97 1 quarto e 97 8 oitayos, fechando 
o Cambio firme a estes algarisinos. 
Sommam es seados pelo aquete françez Guie; 
ne :—Sgb: nt k E uárto e 27 
ste PP A 
verno imperial a 27 1 quarto d: eb. 140/000%éo 
Banco do Brazil ao mesmo algarismo... PL 
Este banco tomou mais bs. 50,000 a 271/, di 
para o paquete seguinte, pagamento no dia 25 do cor- 
rente, PAT 
Sobre França; 1,400,000) francos a 347, 348, 
349 e 350 rs., incluindo 750,000 francos parao Banco 
do Brazil a 349 rs. 


Rambo 200,00 m.. bi a/655 rs. 


Porto Fegulou a tabela se- 


E ;-— Negociaram-so hoje as geraes dg 
BECO stone 6 modo a 4 


- “Na praça regulam sem di ade de 81, o 
iza BIRUCSO E SSab sia 
EAN O DO Pp Açao feita «a ultima 
ada de, por acção; avel até 2º janeiro 
bmada de 208 pos adção; pdgavel att 25 jan; 
“> «Além do dia 31 de dezembiô proxifio futuro o 
«Banga não fist feno DRA depth 
das em seus cofres, e não recebe desde já dinheiro à 

premio em conta eorrente ou por lettras. 
METAES- Exportaram-so des 

VE We 


Cremes! 00 inghsgimo 


Ouro Prata 
Para Lisbowg Porto p qu o |» 

Galera Camponeza : 
José Antonig de Barros... « +. 9005000 | q 
GET fase 3003000 
Joaquim de Moura Dias...... 1005000 a 
Vicente Josá Ferreira, Ib, 100. | 8898000: ; 
Auta O pesos é so sito 

* “ACÇÕES Negociaram-se 40 daltompanhia de 


seguros Fidelidade a 35 de desconto: 
1 CAFE'—Venderam-se 6,00Dsaceas, O mercado 
conserva-se calmo. 


(Ext; dovud, do O, do Rio de Janeiro) 


Bahia 20 de setembro 
REVISTA DO MERCADO - 
E 144 19 DE SETEMBRO 

A importação nesta revista foi maior que as an- 
teriores; de varios generos, Ecolêbpridas, que se 
tefalham alguns, e h'otitros'se fizeram vendas, sendo 
5 mais importantes a de um carregamento de fari- 
nha do trigo de New-York, e ontro de Boston entrado 
a semana passada. 

Tambem venderam-se varios generos de exporta- 
ção, como assucar, agurdente, algodão, café, conros 
jaeárandá, e o mel com procura, 

Venderam-se acções do Banco da Bahia, Caixa 
Commercial, Hypothecaria, Reserva Mercantil, pelas 
mesmas anteriores cotações; s da Sociedade Com- 
| mercio softreram augmento de 2 p. c. em seu descon- 
| to; tambem venderam-so apolices da divida publica 

com 10 p. e. de desconto, 
1 CAMBIO. —Foi firme a 27 d 
Londres, 


ts a 90 div sobre 


“Jesalgados a: 
SACA 


saçços/de Pernambuco, a maior parte para o Sule Rio | 


24) VINHOS-—Os de L 


Ni grato pegalem gom ifcylagdo da 1 210 | 


de o dia 9 do cor- |“ 


3 3 tera: 
Pará 2H] O 
—— IMPORPAÇ. 
AZEITE DOCE.— Entraram 40, barris de Lis- 
boa; vendeu-se a 55 à canáda.) 0/1550 
BATATAS. — Entráram do Lisboa 200caixas 
que se venderam a 25800 e 35, contendo 4 arrobas; 
e em gigos venderam-se a 600 réis, cada um. 
CEBOLAS. — Entraram 230 caixas de Lisboa 
que se veuderamaG3c Tô acaixa , os 
Í SAL. — Annunciou-se retalhar-se 1 carga de Ca- 
i j 


z. 

TOUCINHO, — Entraram 
vendeu-se a 83 a arroba, 

VINHO. —Entraram de Lisboa 42 pipas, 6 Met. 

as e 45 barris; vende-se de 2005 s 2305 dpi. b | 

VINAGRE. —Entraram do Lisboa 18 pipas e 

12 meias que conserva o preço corrente de 1005 a 


1253 a pipa. "a 
- ESPORTAÇÃO 
ASSUCAR. > Vendewsé o branco por 25200 
25400, e mascavo 15650 a 18950 réis.“ 
Ro ps por 19 End 
AGUARDENTE, — Vendeu-se por 758 à pipa. 
|.4 CARE, — Vendeu-so de Valença por 68200 a| 
arroba e Nazaretl or 58050 r a lo 
“COUROS. — Venderam-sé os beceos a 180 réis, 


30 basis, do o E 


-— Braz 
ek Rio de Janeiro 
Entraram n'este porto, em 9 de setembro, à ga- 
Tera Castro 2., procedente do Porto —em 11, a barca 
Veia ed a barca Ferreira Bor- 
ges, de Montevideu—em 20, o brigue Conceição di 
Maria, do Lisboa ir tg 
Sahiram do mesmo porto, em 11 de sete: 
rigue Novo Progresso, para Cabo Vanda ma 
arca Eustaquia, para Cabo Verde —em 13, & 
poneza, para o Porto, por Lisbon; carga 
parao Porto; 108 saccas, 2 barricas e $ meias ditas 
com café, 1] barricas com tapioca, 13 ditas com 
gomma, 1 ditas com assucar, 7 caixas com doce, 
7 barricas com arroz, 10 pipas com aguardente, 86 
pranchões de pau vinhatico; para Lisbon: 322 saccas 
E icas com assucar, 51 
de fumo, parrilha, 30 cous- 
iras de jacarandá, 


os de sal! 


di 'pranebões de oleo, outras 
iniudezas'é 88 passageiros — em 19 a barca Feliz 
União para Cabo Verde, 


” 1 


Coro + Bahia co 
Entraram, n'este porto, em 11 de sotemb 
hiate as protedento db Eiabea; o Brigas sáio 


147 e 140 réis iai = 
s ) 


; . — Nada constoi 
ACÇÕES DOS ESTABELE 
e: “1 PANHTAS (05 (0 0/20) 
Caixa Filial--208000 de premio por acção: - 1º 
Bango da Baia =D QUO de pretos o e] 
Chafarizes—50 0/0 dito. ro 
- Estradade ferro—aopar. | 
Sociedade Commercio—10 e 12 oo de desconto. 
Caixa a EEE fio 
Caixa Commercial-<1 i 
Gaita de Betania: 0 dito 4 
aixa Hypothecaria-—30 0/0 dito. : 
Reserva Mercantil--38 rd dito Matra 
Apolices de divida publica-—6 a 10/0/0/ d 
vou EGAMBROBL bou0 dh 
Sobre Londres a 27 djsa 90 dju. + 
DESCONTOS e! 
Banco da Babia7 0/0. ss 
As mais caixas de 7 a 12 070, 
Na praça a Te 80/0. pas 
* (Ext: do «Jornal da Babi 
1 
y Pernambuco 26 de setembro 


canos ae Rodipa regularam 
gor be. 27,000 sendo sobre Londros a 271 
7 89d! ps 13000isohro Párie 


az 2 e 
Hamburgo 666 48. m age o 


P»ês de O) god» gua 

+ esta Lc) ico] 4 
4444554 215600 póri atrobar 6 Rbsblao É SNSOGO EE 
de segunda sorte 000; o de Maceió, 


o 
e 19000 à 208000; o 
posto a bordo a 215500 eo da Parabyba a 218000. 


7 ASSUCAR.—O branco vendeu-se de 35000. 
38600 por arroba, o somenos de 25600 a 28700, 
mascavádo purgado de 28000 à 25100, e) b) bri 


00 3. 13800 | 
An 
 COUROS.Os é 
Í50a 155 15. 
sua 
MERDA DAS E 


Ly to 
OE, — 


E aa sao 
E “rroucINHO-O de Lisboa vende: lsgó à 83 
Dor TRA O do iba Vénlido de 1108 
Las 


a 1205 à pipa, o) ' Hs 
isho; le 
a 2005 a pipa, e os de E Ei g alas 
“DESCONTOS — Variaran de 7, 8, 9,10 IL 
= €,* ao anno. nbnos qaolom 
FRETES —Sem transacções. 4 1) cry 
- (Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


í 


Maranhão 9 de s: 


"COTAÇÕES ORRICIAES EM 5 + 

ACÇÕES. des da Macanbio 33 Pe premio, 
Companhia de iluminação a gaz no pie. 

REVISTA DO MERCADO" ' 

1 IMPORTAÇÃO Pon EE ot 

BATATAS —O mercado está abafdaro com 
as recebidas do Havre. 500) + mir 

| EXPORTAÇÃO 1) 1297 mayo 


nim d 
ALGODÃO, —Dura) 
com algum praso. 


.3 semana ,vendeu-se;a 
1954 pa ca 
algarismo com o recebimento das noticias do pa- 


quete. s Ê 

ASS! deu de 

go AO ie ENE o nr + 
COUROS. —Os preços deelinarame» | q 


é h 


Sobre Portugal 100 a102p.e, 
“DESCONTOS 

+ Caixa Bial 10 p. e, ao dino. | 

Banço 106 11 ao amo. 5) 

Pasticulares a 12 29 anne. |, 
ADOQEA 


"Caixa filial—216 
"Banco do Maranhão—13: 
' Companhia de vapores- 


; FRETES st nr | 
RARE LDO A 
o Po 6 pa pre um and dO em qa 
puro pi pare Cn 
pas, 105 por o ; 


UrÉMa, 


PARTE MAR 


2 [sm ENTRADAS = gos o obper 

(o) GRANDE, TO dias—Patacho, Novo Lima, 

cap. alhães, couros e varios generos, a À. Luiz 
Gômes Lima. MMA Tas 
SARIDAS vetos 

LISBOA E CADIZ—Vapoór fr. Ville de Lis- 


bonpe, cap. Aude, passageiros e fazendas, | 
Idem 17 ta 

ds 11 noRAS DA MuANH 

! » Pica fóra da barras 100 0 — 
Vapor ing, William:Penno /0j so0y t 

ON eos ho 1 1 
dros, 
EM, 

1 


'O vapor ing. William Penn vem: de o 
em 7 dias com fazendas o 16 passageiros, 
Fuerheerd Junior Edi mistas m 

pp 


ala 


1. 


e 


passageiros. 
mamas) RETO 


) ="exT 
8'de outubro Em'Deal, 'o Isabel; de Hamburgo, 
a para o Porto. 


7 Em Torbay, o Clarence, do Porto para 
Lit coa bo 


Em o Clyde/o vapor Do Brus, do 

| voi Porto, 2 abisamlf. of 

4» Em Copenhagem, o Alma, de Lisboa.) 

21 de setembro Em Quebec, o Josephine, do Porto. | 
8 

8 de outubro Dalila vad Jo 


ve, para o Porto. 


, 


res Pre 
25 de setembro Do Quebee, o Schiller, para o Pogo.| 
q de outubro De Londres, o vapor Sydney: Hall, 


“ | 


o Pá New: 
À k 


LONDRES, 7 de outubro. — Abriu termo 
carga pára Lisboa, o Galarini (? Galarim) cap. Gar- 
frai (? Gaspar). pus sa edocid ch 
;,  LIVERPÕOL, 8 de outubro. — Carrgam, para 
Lisboa, o Ceres e o Charles Bal. g y 
VIGO, 15 de outnbro.— Entraram arribailas 
seguintes embarcações portuguezas: » 11 sony 
Hiate Dilizente do Minho, mestre/ Gonçalves, 
de Lisboa pura Caminha, com sal; hiate Souza, mes- 
| tre Baptista, de Lisboa para o Porto, com diversos 
| generos; hiate Conde de Cavonr, mestre Magalhães, 
' de S, Miguel para o Porto, com barro, 
l 


as 


eme 


| CAMBIOS 
Sobre Londres 27 1/4 d, por 15. Pes Io 


IY 


e Buenos-Ayres—em 13, o brigue «Gardinans 
oricos, de Lis- 


boa. 

*:/ -Sabiram do mesmo 
patacho «Gloria», para 
em 14 o patacho «Destemido» 
ca, com aguardente, tabaco, etc, 


to, em 12 de setembro, o 
+ Thomé, com aguardente: 
» para a Costa de Afri- 


es Pernambuco 
Sahiu d'este porto, em 19 de setembro, o brigus 
«Bello Figueirense», para Lisboa, com assucar. 

e io 
| u nfeste porto, em 6 de setembro, o. bri 
Bom Successo, procedente de Lisboa, SM 

* Fiearamá carga para o Porto, o Alfredo e o Bri- 
lhante; e para Lisboa, annunciada para sahir em 15 
de setembro, o Maria Luiza, 


Entrou n'es| 


* additamento ao edital da exc.ma 
camara municipal de 15 de setem- 
-bro-ultimo, se faz publico que o ba 
Plisado de S. A. o 'Serenissimo Pri 
“cipe Real terá logar nodia 19 do cor- 
rente, e em consequencia são convi- À 
dados todos os habitantes d'esta in- (1 
O) victa cidade a que, em conformidade 
«dó mesmo edital, illuminem na noute | 
do mencionado dia as frontarias das 


suas o 5) dk das as de- 
monstrai que o seu pa- q 
triotismo lhes sugerir 
Porto e paços « 
 antubro de 1869. 
O escrivão da exc,Vê camara, 
“Amlonio Augusto Alves de Souza. 
ke = uni (3714) 


oncelho, 17 de : 


COLLECIO 
'S. SEBASTIÃO 
Est Aereas a 


“A S'aulas de malthemhtica e introduução 
k abrif-se-hão no dia 19, 4 1 bora dy tarde; 
d8 de philosophia, historia geographia e 
8º "anno 'de portuguez, no dia 26, às 4 
horas da tarde, 
“"0s alomnos externos que pediram para 
frequentar aquellas aulas queiram compa- 
"recer nos mencionados dias. r 
nsvA E sb olaria '0 director, 
faria de Faria. 
(8710) 


2 - 
Alvicaras, réis 95000 
nem oq ERDEU-SE um cão de fila, côr 

vide castanha, que dá, pelo 
nome, de — VOUGA; — quem o 
«SA 2 achasse e 0 queira restituir no 
hotel Castro, na Foz, receberá as alviçaras 
acima mencionadas. (3711) 


-— RLUGA-SE 


aa José 


M lindo é pepinos escriplorio por cima 
Tda ivrariá franceza, rba do D. Pedro 
nro A ; (3712) 


FABRICA DE LUVAS | 


PELO SYSTEMA JUVIN 


“De Mes. Berard é Romain 
'|RUA-DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 


; k (8713) 
“Rua de Cima de Villa n,º 151 


ENDE-SE u lindo, forte e 
manso. tata (3709) 


ENDE-SE lim: terreno com grande fundo, 
casas, agua de poço é de rega, tem 64 
e meio palmos de frente, paga de fôro 88000 
réis dé domínio 40 —1,na rua de S” 
Victor n.º 30; quem o pretender falle na 
praça dk “Alegria n.º 97) com Joaquim 
Theodorórde Moura. + (3708) 


“PRECO FIXO | 
Papel para forrar salas 
“Transparentes para janellas 


OM sortimento. J. A. Wendel, run de 
Santo Antonio n.º 149, (1973) 


“ , . 
Campainhas electricas 
EISTE novo Systêma é destinado a substi- 

tuir com vantagem, pela rapidez e cer- 
teza do toque, o antigo de tesouras, para sa- 
artos, etc. 


vá 


José Augusto Wendel, rua de Santo An- 


tonio n.º 449, x (1974) 
Unico deposito especial 
de lenços de seda ! 

H 


ESPANHOES e indianos, grandes e pe- 
+. qupnos, todos dos gostos mais modernos, 
lenços de cambraia de linho puro, proprios 
para bordar ditos abretanhados de diversas 
qualidades, proprios para homens e senho- 
ras, como tambem variado sortimento de 
mantinhas modernas. 

Vendem-se muito em conta, 
por grosso e miudo, na rua do 
Bomjardim n.º 59. (3390) 


Thereza de Jesus Ferraz e Mello Car! 


* neiro, Francisco JoséCarneiro e Joaquim 
Ferraz de Souza e Mello, summamente penho- 
rados, agradecem por este meio, por lhes não 
ser possivel fazel-o pessoalmente, & todos os 
il]. e exc.Zºs snrs, que honraram com à sua 
presença o acto funebre de seu muito pre- 
sado pai, sogro e irmão o ill."º snr. Joaquim 
de Souza Ferraz e Mello, que teve logar na 
noute de 6 do corrente, na igreja de S. Ni- 
colau, protestando a aê a gratidão. 

õ tubro de > 
Porto, 15 de ou! est) 


OAQUIM Gonçalves Mamede e Candido 

J onalras Mamede, agradecem a todas 

as pessoas que se dignaram assistir aos fu- 

* neraes de seu presado pai e irmão, na igreja 

de Nossa Senhora do Terço e Enridados pro- 

testando a todos a mais sincera gratidão. 
E (3651) 
FALLENCIA DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO 

DO BICALHO 


Administrador da massa fallida da Com- 

panhia de Fundição do Bicalho faz sa- 
ber aos snrs. credores que o sur. juiz com- 
missario assignou 0 dia 28 do corrente para, 
pelas 12 horas, se reunirem no Tribunal do 
Commercio, a fim de deliberarem sobre a 
censura e aceusação feita ao dito adminis- 
trador pelo snr. dr. Eugenio Ferreira Pin- 
to Basto, e por isso convida os sars. credores 


a comparecerem á reunião, para bem dos in- 
teresses da massa, (3690) 


CA ECN 1 
A VENDA | 

n) g 
D' livraria do exe.” oncaMapasniah da 
AP Almeida e Brito fica trensferida para 
uma epocha que será opporfaiitmgnja e 
-nunciada. (8695) 


ST ET E ET 
é A Camara municipal do concelho de Ama- 

rante, competentemente authorisada LA 
ra vender em praça os fóros do municipio, 
“faz publico, que a dita venda ha-de ter Ju- 
die no dia t de outubro proximo é se- 
“guíntes, nos paços do concelho, ras o 


“horas da manhã 
“LEILÃO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 269 


* Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


E"! o dia sexta-feira 23 do corrente, pelas 
10 e meia horas da manhã, haverá lei- 
lão da mobilia de mogno e estofo, corl 

-nados, espelhos, guarda-vestidos, pl | 
louça, aparador, meza de jantar elastica, 
camas á franceza, louças, crystaes, prata, 
louça de cozinha, e outros mais objectos 
que estarão patentes 1 hora antes (e prin- 
cipiar o leilão, e pertencentes-ao ill.2º snr. 
Manoel Luiz da Silva Lessa. (8702) 


ATTENÇÃO 


O dia 25 de outubro tem dese arrema- 
lar em praça publica uma casa nobre 
vom cinco salas. para a frente, boas com- 
medidades, com excellento quintal cercado 
de vinhedo, fructas e com agua de poço, 
sita na rua Nova de Villa do, Conde com o 
n.º 18, m 


o 
E 


Tem mais de se arrematar no mesmo | 


dia a cerca que foi do convento de S. Fran- 
cisco, de excellente terreno, com agua, 
fruclas e vinhedo. 

Mais tem de se arremetar no sobredito 
dia oito casas terreas e um campo muito 
grande, todo murado, e mais quatro por- 
"ções de terrenos fóra do dito campo, mas 
“proximas a elle, no sitio da Arêa, 

Todos estes bens teem de se arrematar 
no sobredito dia por quem n'elles quizer 
lançar, no tribunal das audiencias de Villa 
do Conde. 

Para qualquer-esolarecimento ou exame 


será dado por Bernardino da Costa Craveiro, 
na dita Villa do Conde. (3584) 
Venda de armazens 
O dia 25 do corrente, pelo meio 
dia, na rua de, Mitaem Villa 
Nova de-Gaya, se há-de proceder 
á arrematação de dous armazens 
da lotação, um de 700 e outro de 400 pipas, 
com dous salões e agua de poço. São os que 
actualmente trazem arrendados os Súrs. Fél- 
gueiras & Baltar. 
As condieções serão pi 


resentes n'esse acto, 
mis oh 09) 


Nº dia 25 do corrente, se deverá bia a] 

a rifa do escaler ; por isso todos os snrs, 
que tenham bilhetes da mesma, terão a bon- 

= dade de comparecer no caes dos Banhos, ás 
10 da manhã. 

Os snrs, que não tiverem satisfeito pede- 
se o favor de o fazer, que do contrario per- 
dem o direito. 

João Francisco da Silva Canastro. 


(3591) 

JEMANcIScO Luiz dos Reis, do lugar-do 
Monte dos Judeus, PE STRES A Santa 
Marinha, de Villa Nova de Gaya, comprou ao 
ill.20 snr, João: Ferreira Guimarães, nego- 
ciante da cidade do Porto, Calçada dos Cle- 
rigos, duas moradas de casas sitas no mEs- 
mo lugar e freguezia, uma sobradada com 
suas lojas por baixo, com o n.º 34, e qu- 
tra terrea, que está servindo: aecrgáias fer- 
reiro, com o n.º 31,0 que faz publico para 
que no praso de 30 dias todas as pessoas 
presentes ou ausentes que se julguem com 
direito ás ditas propriedades apresentem os 
seus documentos legaes, e, não o fazendo 
“dentro do referido praso, perderão todo o 
direito que tenham às ditas propriedades. 
(3691) 


OSE' Paschoal Galvão de Mello, declara 
que não é aeceitante em lettra alguma, 
tanto por transacções commerciaes quete- 
nha feito no paiz como fóra d'elle, mas 
como se possa dar algum engano, convida 
todas as pessoas que: tenham algum docu- 
mento desta natureza, a vir receber, seja 
qual fôr o praso do seu vencimento, ao Seu 
escriptoriu, rua de S. Francisco n.º 21 desde 

as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 

Porto, 8 de outubro de 1863. 

Estalagem hespanhola de 


A João Abril antiga no Bom- 
jardim, mudou para a rua Chã n.º 123 — 
Porto, (3557) 


(3620) 


O DA. POTTER , 


DEstistA americano, estabelecido em Lis- 
d) boa, acha-se n'esta cidade, onde se de- 
morará poucos dias, e offerece o seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 


Póde ser procurado das 10 horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde. (3182) 


| NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 137, continúa a inculcar 
criados, criadas e amos de leite, de bom 
“comportamento. (1728) 


V” sugeito com bastante prática e theoria 
do inglez e francez promplifica-se a 
leccionar estas linguas, das 2 ás 4, e das 6 
ás 8 horas da tarde. Lic R ag e 
tem se quizer utilisar dirija-se a Ci 
do tai nº196, 2.º andar. (3655) 


LUGA-SE o armazem n.º 7, na rua da 

“Trindade, nos baixos da sasa da Assem- 
blea Portuense : falla-se no largo dos Loyos 
n.º 16 (3707) 


e precisar de um ar- 
mazem para vinhos, bem 
como deum escriptorio sito na rua de Bel- 
lomonte n.º 104, dirija-se á rua Formosa 


n.º 376, para tractar do seu de 


UEM pretender alugar alguns armazens 
Q para vinhos, em Rego Lameiro, falle 
com Manoel de Madureira, ao pé da Ponte, 
n.º 364. (3677) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 


MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 


Qui precisar de uma mes- 
tra de meninas para col- 
legio ou casa particular falle na rua dos 
Martyres da Liberdade n.º 280, onde se acha 
uma senhora devidamente habilitada para 


ue pretende êssa colocação. 
o ser eq pr a) 


Boa collocação 


PRECISASE, n'uma cidade de provincia, 
para dirigir o governo domestico de uma 
casa de pouca familia, uma senhora de meia 
idade, solteira, ou viuva sem filhos, que te- 
nha os conhecimentos praticos de uma boa 
dona de casa, e que dê de si as melhores 
informações. ; 

A quem convier dirija carta fechada ao 
escriptorio d'este jornal a S. A. 

coragem A TE) 


s 


JRECISA-SE contractar por tempo deter- 
minado e irem paraa Bahia, dous ho- 
mens, serradores de madeiras, e 4 traba- 
Ihadores de machado ; aquellas pessoas que 
estejam n'este caso podem dirigir-se a Joa- 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
13631) 


CISA-SE de um rapaz, ou caixeiro, com 
“3 a 4annos de pratica em negocio de 
ferragens e ferro, ou vidros e tintas, para uma 
villa perto d'esta cidade ; a quem convier di- 
rija-se a Francisco Fernandes de Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 75, para tractar 
do seu ajusto e condições. (3656) 


Casa particular 


Nº Bomjardim (deíronte do Paraizo) n.º 
306 ha uma boa casa que recebe dous 
hospedes, para o que tem excellentes com- 
modos, aonde se lhes fará comida e se toma 
conta da roupa para lavar 9 engommar. 

- (3674) 


os proprietarios dos caleches do Carmo 
fazem saber ao respeitavel publico que 
as corridas para a Foz e vice-versa, nos 
dias de chuva, são a 16) réis por cada pas- 
sageiro, excepto os lugares de fóra que são 
de 120 réis. (3686) 


OSE' Posvhonl Galvão de Mello, mudou a 
sua residencia da rua da Torrinha n.º 

51 para a de S. Francisco n.º 21, 
(3621) 


E 


Miss. Young 


ROFESSORA de inglez e francez mudou 

a sua residencia para a rua do Bomjar- 
dim n.º 305, 2.º andar, onde póde ser pro- 
curada para leccionar fóra. 

Auxiliada por outras professoras e pro- 
fessores alli abrirá, desde o dia 15 do cor- 
rente por diante, um curso de instrucção 
para meninas, aonde, além dos referidos 
idiomas, se ensinará a lingua patria, reli- 
gião, historia, geographia, arithmetica, 
pianno, desenho, bordados, flores» traba- 
lhos de phantasia e outros de que constará 
o programma. (3574) 


Acções do Banco União 


Nº Calçada dos Clerigos, loja n.º 71 e 
73, se dir quem vende nove acções 
deste banco. (3683) 


Acções da Companhia 
Equidade 

ENDEM-SE 10 na rua das Flores n.º 

M e 46. (8676) 


A loteria extraordinaria dos 
40:0008000 réis 


E OUTROS MUITOS PREMIOS BONS ! 


APARICIO, SAMPAIO, rua das Flores n.º 
218, terá á venda os bilhetes da pro- 
xima loteria desde 20 do corrente em diante. 
Nesta importante loteria, que se effectuará 
em 10 de noyembro futuro, distribuir-se-hão 
110:8808000 réis em 1:481 premios. 
(3705) 


Maravilha do seculo 
XIX 


ICINA que quasi sempre cura enunca 

prejudica ; que aos primeiros symptomas 

de doença faz desapparecer a causa morbida, 

em poucos segundos, pela energia que momen- 

taneamente transmitte aos orgãos vitaes affec- 
tados. 

Systema dos célebros medicos dr. Radway 
& 0." — tres unicos remedios ; 

Prompto allivio. 

Resolutivo. 

Pilulas. 

Sahiu á luz um folheto de 60 paginas ex- 
plicando a applicação d'estes tres surprehen- 
dentes remedios, o qual se vende por 100 
réis em 


Lisboa... 


Rua do Monte Oliveten.º 77, 2.º 
andar. 

Rua de S. Paulo n.º 74. 

Rua da Atalaya n.º 203. 

Porto,... Snr. Damião José Gomes, rua 
de Santo Antonio n,º 145. 

Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa. 

Chaves. .. Snr. Joaquim Antonio Pereira. 

Mirandella Snr. José Silverio. 

Bragança. Snr. Henrique Maurício de Lima, 
rua Direita. 

Moncorvo. Mont'Alegre, Regoa, Santarem, 

(8280) 


É - 
"ENÇÃO 
UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 


FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


Rua de 8. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 


» » »D 


» 2—22 a93 » 


MUDANÇA DE RESIDENCIA 


'PHOTOGRAPHIA ARTISTICO-INGLEZA 


Rua do Almada n.º 266, pouco acima da 
ruá dos Lavadouros 

Proprietario d'esta photographia, ulti- 

|-“.mamente situada-á-entrada da-rua de 


» 3—3*2 a80 » 
Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 


|. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 


CARNE DE VACCA SEGUA 


D » 


Cedofeita, penhorado pelo bom acolbimen- 
to contato RA MhPá lo! Wa ilustre ci- 
dade, e querendo tornar-se cada vez mais 
merecedor de fão lisongeira distinção, ele- 
vando o seu estabelecimento ao grão de 
perfeição que o paiz reclama, resolveu pro- 
curar uma casa em posição central e que 
oferecesse as condições de aceio, gran- 
deza e luz, indispensaveis para estabelo- 
cimentos «desta ordem bem montados ; todas 
estas condições achou-as amplamente sa- 
tisfeitas na sua nova habitação, onde, em 
consequencia de arranjos precisos, só a 15 
d'este mez poderá continuar os seus traba- 
lhos photographicos, e, para esta epocha, 
espera a concorrencia dos illustrados por- 
tuenses. 

Ha, no estabelecimento, uma senhora 
para receber as pessoas do seu sexo e que 
se encarrega, pôr preços commodos, de 
colorir os retratos photographados. 

(3535) 


: 0 
LUGAM-SE dous cumes de armazens, jun- 

tos ou em separado, da lotação de 600 pi- 

pas cada um, com grandes tanoarias, boa 
agua de bica e tanques, no Choupello, em 
Villa Nova de Gaya: tracta-se com Manoel 
de Almeida Soares Penso, na quinta das De- 


vezas. (8567) 
MINA 


Nºº tendo tido o consumo que'se esperava 

os interessados deram ordens para se 
vender com um grande abatimento em 
quanto não arranjam navio para a reexpor- 
tarem para Inglaterra, aonde tem sido bem 
recebida. 


Vende-se na rua Nova dos In 
glezes n.º 40,9 70 réis 0 killogram- 


ma-ieual à 50 réis 0 arratel. 
; (3638) 


Do Rio Grande do Sul, 
carne secca da mais su- 
perior a 130 o kil., na 


rua dos Inglezes n.º 26. 
(3635) 


Aguardente franceza de puro vinho 
GARANTIDA 


UA dos Mercadores n.º 66. Preços com- 
modos. (3269) 


DA GUARHENTE, para copo, de 2 graus, 
por pipa, almude e canada, no largo 


ENDE-SE o direito de descobridor de al- 

gumas minas de metal, situadas a pe- 

quena distancia d'esta cidade ; a quem con- 

vier póde fallar na travessa da Picaria n.º 
d2, desde o meio dia até ás 2 horas da tarde. 
(3624) 


Algodão superior 
MANTO em qualidade, como peso e bem 

dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 
da marca bem conhecida M. R., hoje M. M. 
R., tem deposito de diversos numeros, que 
vende a dinheiro, sem abatimento : 

Torcido azul de n.º 6a 12 a 65300 réis 
o maço. 

Dito azul e branco n.º* Ga 12 a 65000 
o maço. 

Dito branco n.º 6 a 12 à 
| Fio anilado n.º-6 a 12 


O o maço. 


dos Martyres da Patria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940) 


E! a rua de Santo Antonio, na loja de 
doceria, casa n.º 156 a 158, vende-se 
vinagre de meza, engarrafado, de muito 
boa qualidade, a 90 réis por gerrafa. 
(3607) 


q O largo de S. Domingos n.º 
: 81 ha para vender, pianos 
de superior qualidade, vellas de 
stearina de 405, 465 e 485 gram- 


mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaiade fino de 
zinco. (2839) 


Attenção 


APATOS de borracha de superior quali- 
dade para homem, senhora e crianças. 
Rua dos Clerigos n.º 40 a 44, 


E) 


LONDON & BRAZILIAN BANK 


LENEE 


TED 


SEDE EM LONDRES N.º 


2 OLD BROAD STREET 


CAIXA FILIAL. 


RUA DOS INGLEZES N.º 66 


(TEMPORARIAMENTE) 


L NO PORTO 


a 


Caixas filiaes em Lisboa e no Brazil e agentes banqueiros em Pariz, Hamburgo 
e outras cidades 


Capital lb. 1.500:000 sterl. em 15:000 acções de llb. 100 


Capital realisad 


o Hb. 455:000 


DIRECTORES EM LONDRES 


J. W. Cater Esqg., presidente, H. 
James Alexander Esq. 
P. O. Cavan Esq. 


J. B. Elin Esq. 


L. Bischofisheim Esq. vice-presidente. 
P.C. Glm Esq. 
Edward Johnston Esq. 
Edward Moon Esq, 


W. F. Scholfield Esq. 


* A CAIXA FILIAL D'ESTE BANCO 


ESTABELECIDA NESTA CIDADE 


NA RUA ACIMA INDICADA 


ARS ARBEGA SE de todos e quaesquer negocios bancaes, saccando e tomando letras so- 
bre Londres, Lisboa, Pariz, Ilamburgo, Rio de Janeiro, Per- 
mambuco e outras cidades, o faz tambem transferencias de fundos entre as mesmas 


praças; bem como : 
Dá cartas de credito 


Desconta letras de cambio ou da terra 


Empresta dinheiro sobre titulos public 


os e acções 


Adianta dinheiro sobre depositos de generos e mercadorias ou consignações 
Abre contas correntes com juro honrando ordens e cheques contra, e recebe dinhei- 
ros em deposito por praso certo abonando um juro convencionado. 


João Pedro Hobkirk 
Theodoro Carter 


Augustus Schmidt. (3673) 


ATELIER PHOTOGRAPHICO 


SALA & 


IRMÃO 


95 — Rua do Bomjardim — 95 


N'st: estabelecimento se faz toda a obra pertencente á arte photographica, com 


promptidão e aceio. 
Acha-se aberto todos os dias desde 


as 8 horas da manhã ás 5 da tarde. 
(3551) 


NOVIDADE MUSICA 


INSTRUMENTOS MODERNOS 
NÃO CONHECIDOS AINDA 


PARA MUSICAS MARCIAES, 
EM PORTUGAL 


Vendem-se no armazem de J. F. Arroyo, 
na rua Formoza n.º 79 


(0) Annunciante que acaba de chegar da Al- 
lemanha e França visitando, de propo- 
sito, as principaes fabricas de instrumentos 
de musica, tem a satisfação de poder annun- 
ciar aos snrs, professores e amadores que no 
seu estabelecimento encontrarão o mais com- 
pleto sortimento de instrumentos tanto de 
vento e arco, como violões e pianos, tudo dos 
mais acreditados authores ; e que espera pelos 
primeiros navios que chegarem do Havre uma 
grande quantidade de pianos, armoniuns (pia- 
nos orgãos), Harmoni-flutes e harpas, o que 
tudo venderá com grande abatimento dos pre- 
gos estabelecidos nos outros armazens. Tam- 
bem acharão no seu estabelecimento toda a 

ualidade de accessorios, como: encordoa- 

uras para harpa, cordas italianas e france- 
zas para instrumentos de arco e violões, cara- 


velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor-! 


dinas, etc, palhetas de diferentes authores, ca- 
na ifaliana para as mesmas, sapatilhos, mol- 
las, abragadeiras para boquilhas, boquilhas de 
ebano e metal prateado, boqnilheiros, estan- 


tes de metal amarello ou branco, limpadores, 
estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes e todos os demais aoces- 
Sorios proprios para instrumentos de metal ; 
pelles para bombos e tambores, metronomos 
de diferentes qualidades, papel pautado tanto 


nacional como estrangeiro, methodos para to-| . 


dos os instrumentos, ete, etc. 

O annunciante que é o representante, nas 
provincias do norte de Portugal, da grande 
fabrica de orgãos de Mrs, Cavaillé Coll & 
Cie, de Pariz, encarrega-se igualmente de 
mandar vir qualquer d'estes instrumentos,cújo 
"systema ainda é desconhecido em Portugal, 
| porém, que teem merecido a admiração e 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 
' pelas vantagens que oferece sobre os orgãos 
do systema antigo. 

À's pessoas que pretendam algum dos men- 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
ciante todos os esclarecimentos, modellos, etc. 


(8406) 


ATTENÇÃO 
SI5 — RUA FORMOSA — 315 
OS PREÇOS COMMODOS 
A quem quizer a ultima moda 


Chailes bordados da gorgorão, 
para senhoras usar na presente estação, 
merinos bórdados para vestidos, 
do mesmo modo e perfeição ; 
outras muitas fazendas 
de lã, seda e algodão ; 
tudo se vende baratinho 
em frente da praça do Bolhão. 
(3581) 


Alcatifas, tapetes, etc 


NV ENDENSSE; nas Congostas n.º 33, 1.º 
andar, por preços commodos e fixos, 
alcatifas de linho e do. la, esteira de palma 
para salas de jantar, escriptorios, corredo- 
res, etc, tapetes, bruscellas, tapesteria e 
avelludados. 

Tapetes para sophás, janellas, portas, 
ete,capachos de côco para patamares, portas, 
janellas, carros, etc, linho adamascado para 
cobrir tapetes finos, crumb-cleoths, etc. 

Ha chá Hysson verde e preto. 


(3682) 


N. B. Tomam-se ordens para pianos in- 
glezes. Podem ver-se os riscos e preços no 
mesmo eseriptorio. (3678) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez a 
helice — WILLIAM 
PENN, — comman- 
dante Roberto Kava-| 
naugh, deve sahir ter- 


Companhia União Mercantil 
Carreira de Africa 


Para os portos da 
Madeira, 8. Vicente, S. 
Thiago, 8. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
hem la c Moscamedes. 
Sahirá no dia 28 de 

outubro, 4s'3 horas da tarde, o vapor — D. PEDRO, 

Escriptorio da companhia, em Lisboa, Caes do 
Sodré n.º 8, 

Agencia no Porto, rua de 8. Francisco n.º 5. 

(8569) 


S. Vicente, Montevideu 


e Valparaiso 
(COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) 


O magnifico vapor in- 
glez = CHILI —, de 
1:800 toneladas annun- 
elado para sahir de Li- 
verpool em 15 de outu- 
bro proximo para os 


portos supra-mencionados, 

Receberá passageiros na Madeira,e aquelles que 
quizerem alli embarcar podem conseguil.o, sbindo 
de Lisboa no dia 15 de outubro no vapor da Compa- 
mhia Lusitania. 

Para informações dirijam-se em Lisboa a (ieorge 
A. Hancock & C.*, rua do Alecrim-n.* 22, ou n'esta 
cidade a Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. (3448) 


Cork, Dublin, Belfast & 
Glasgow 


O vapor inglez — RO. 

—, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui em poucos dias 
para sabir com brevida- 
de para os portos acima 


mencionados. 

. Para carga e passageiros tracta-se com o con- 

| signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º BT. 
(8411) 


qa-feira 20 do corren- 
te ás 5 horas da tarde. | 

Tracta-so com A, Miller & O, rua dos In-| 
glezes nº 73, (3664) | 
| 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá sabbado 17 de 
E outubro ás 4 horas da 
tarde. 

Recebe carga c pi 
A. Miller & Ce, rua dos 


em 


3) 


Ilha Terceira 


O brigue — GUILHERME —, ca- 


Nova-York - 


O palhabote portuguez — 
LOS ALBERTO, copio Pol 
ria Sant'Anna, sahe com brevidade, “e 


db E 


Hull & Stockton 


À escuna ingleza — TARTAR À 
capitão Graham, espera-so PT. A 
os dias para sabir logo dopois, 


(sra 


ingleza — GRAÇE 
pe) a 


ta 


capitão » « », espera-se aquia 
hora para sabir com brevidade, 
Stockholm 
O brigue sueco —J 
pitão F. Eblert, sahe gh a 
gb dade de mandar seus vinhos para 
do, es Ce 
. 
Southampton & Leith 
A escuna ingleza — GUI) A 
— apito Jo Ee Grao LO, 
Ainda tem algum lugar para ca; 
; = tedie scope apura (BIRO) 
Consignalario Carlos Cove É 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou red 


a Cy 
Copenhagen & 
Os enrs. carregadores terão bon. 
PES brevidade, 
Hamburgo 


Espera-se para sabii 
brevidade a mui veleira esoçis * 
FORTUNATO, — capitão Botelho, 
a quem se deve ao Ea ES ue e Sil, 
quizer carregar assim 
a ; e, delito Coverley, rua die Toglezes no 
R Hull 


COM ESCALLA POR CADIX 
x à trai, 
A i se 
escuna lesada classe, for. 


rada de cobre — 


car; ao 
e deye subir d'este porto infallivelmentema primeiça 


semana de novembro proximo. 
(8802) 


B. B. Mason, Hull. 
A. Miller & C,na praça 
Rio de Janeiro 

Acha-se prompta a j viagem e 
à iléra — AFRIOA Ae ogo que o 
a ie GR a 
inda tem alguns: [ 
passageiros, ravta-se com VinivaçAsenBio RE 
rua dos Fogueteiros n.º 80, ; (8687) 


Rio de Janeiro - 


Vai sahir com toda a brevidada; 
barca — SANTA CLARA o 
achar prompto quasi todo o seu car. 

+ e é 

ara o restante da carga e passageiros, 

os quaes tem arcalla na ER e pat 

melhor passadio, tracta-se com os caixas 
6) 
DD" sat 
. 2 
Rio de Janeiro 


Irmãos, rua do Almada n.º 165, 

Vai sabir com muita brevidade a 
nova galera — ADAMASTOR, — ca. 
pitão Santos, 

Recebo carga 6 passageiros a pas 

gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Este excellente navio torna-se recommendayel 
pelo bom tractamento e grandes commodos que ofig- 
rece, tendo tambem beliche para os prasageironda 

a. 
a Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 04, 
praça do Carlos Alberto n.º 182, (8489) 


er . 
Rio de Janeiro 
A barca — NOVO TENTADOR— 
vai subir com muita brevidade por ter 
o seu carregamento prompto. 

Este acreditado navio torna-se re- 
commendado polos bons commodos que tem para 
passageiros, e para os de prõa belliches, 

“Tracta-se com o caixa Felix Peroira Barbosa 
Braga, rua das Flores n.º” 99 a 101. 
— (664) 


de SE ro 
Rio de Janeiro. 
A sahir com a maior brevidado a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons confimodos para og anr&, 


“ 


passageiros o bom tractamento, 
“Practa-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes nm, 68 e 70, ( 
. . 
Rio de Janeiro 
“A galera — SAUDADE, — capi 
tão José Cardia da Fonseca, vai sa- 
bir com brevidade, 

Para earga e passageiros tracta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 
lhosa nº 19, -— (2896) 

. 
Rio de Janeiro 
CIO É: seus PA EO PR, 
, Vai sabir. com a maior brevidade 
a barca — JOVEN ERMELINDA, 
do 1.º classe, capitão José Alvos da 
Silva 
Tompiso recommendavel esta barca, pelos hony 
commodos que tem para os snra, sageiros, 
Boliches pára os delprõ: Tenetáceo com José Cor- 
rêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 54 no 
. 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A nova barca — FAVORITA, — 
. capitão Francisco Rodrigues da Nova 
Junior, vai sahir com brevidade, 

Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo dá 
Cordoaria n.º 50, ou no capitão, à bordo, As per 
sagens podem ser pagas n'esta cidade ou n'aquêi= 
las praças, dando os competentes fiadores. 

(8160) 
. 
Bahia 
A sahir com brevidade o brigue— 
S. JOSE", — capitão João Vieira Fer- 
rinho. 


Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de psssagem dirijase a Manoel Gualberto 
Soares, rua do Bellomonte n.º 77, ou ao e) 


bordo. 
Pernambuco 


Vai sabir com brevidade 
— dino: — espitão 
Nogueira dos Santos. 
iss na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes corr 
modos, dirija-se a Manocl Gualberto Sonres, FU8 
e nº TT. (2592) 


a barca 
Antonio 


Bellomonte 


e eee 
ESPECTACULOS 


pitão Soutinho, sabirá no fim do cor- 
rente mez. 
|. Para carga ou passageiros tracta- 
ee com o capitão a bordo ou na rua Nova do Almada 


O patacho — NOVO LIMA — sa- 
sb pta. Para o completo e passageiros 


Meo 298. (3577) 
hirá com muita brevidade. 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 


Rio Grande do Sul 
Tem q maior parte da carga prom- 
Bellomonte n.º 107. (3706) 


Domingo 48 de outubro 


k É - 

8. JOÃO. — Companhia dos meninos foréo! 
nos, debaixo da direcção de Josephe Soldaini 
ratoso bi 


Récita estraordinaris.— O grande e apps ) 
| d aetos e 8 quadros — EZILDA OU À COR. 
ICTA DO TERRIVEL CONDE DE M 


SUVIO, — A's 8 horas. 


Hesponsavel M. 8. Carqueja 
“ YP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria da Baixo n.º TOR 


